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 Capítulo 1

Introdução

História do SQL

O artigo , "A Relational Model of Data for Large Shared Data Banks," escrito por  E. F. Codd, publicado em junho de 1970,  é um marco na história da tecnologia de bancos de dados. Neste artigo, Codd definiu  um modelo que propunha uma nova estrutura de armazenamento em Bancos de Dados., chamado modelo relacional. Ao longo do tempo, o  modelo relacional foi ganhando adeptos e,  hoje, é aceito como um modelo praticamente definitivo para Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados (Database Management Systems – DBMS).  

A linguagem, “Structured English Query Language”, SEQUEL,  foi desenvolvida pela IBM Corporation, Inc., com o objetivo de ser uma ferramenta de acesso ao modelo proposto por Codd.  A linguagem SQL evoluiu desde então e, mais tarde, seu nome foi mudado para SQL, (Structered Query Language) . 

Em 1986, o American National Standard Institute (ANSI) publicou  um padrão SQL. A IBM publicou o seu próprio padrão, o Systems Aplication Architeture Database Interface (SAA-SQL). Desde então,  numerosos produtos comerciais utilizam a linguagem SQL. Embora,  essas versões do SQL difiram em diversos detalhes de linguagem e implementação, as diferenças são, na grande maioria, secundárias.

Historicamente, a empresa Relational Software, Inc., atual Oracle Corporation,  é conhecida como a primeira empresa a lançar uma  implementação comercial de SQL.  Cada vez com mais adeptos,  a SQL estabeleceu-se claramente como linguagem padrão de Banco de Dados Relacional.

Como trabalha o SQL 

O propósito da linguagem SQL é servir de interface para um Banco de Dados relacional, como o Oracle, SQLServer  ou  Sybase.   Os comandos SQL são instruções de consulta para o banco de Dados. Originalmente,  os comandos de controle  fluxo não faziam parte da linguagem SQL, mas, mais recentemente, eles foram incorporados como  parte opcional do SQL. Em SQL, esses comandos são normalmente conhecidos por  “Módulos Armazenados Persistentes” ou PSM.  Esses comandos são armazenados junto ao Banco de Dados e são específicos para o  Banco de Dados em questão. A extensão PL/SQL do  Oracle tem compatibilidade com  o PSM. Por outro lado, com o advento da arquitetura Cliente/Servidor no  ambiente de Bancos de Dados,  surgiram várias linguagens para criação de aplicativos como Visual Basic, SQL Windows, Delphi, etc.. Essas linguagens tem, em comum, comandos SQL embutidos. O SQL Windows (atual Centura) incorpora esses comandos de forma nativa; outros como é ocaso do Visual Basic e do Delphi possuem o SQL como uma extensão à linguagem originalmente proposta. 

Essencialmente, o SQL permite que você trabalhe no nível lógico, somente se preocupando com os detalhes de implementação quando houver  necessidade de manipular estes dados. Por exemplo, para selecionar um conjunto de linhas de uma tabela,   você define uma condição que funcionará como um filtro. Todas as linhas que satisfizerem a condição definida serão selecionadas em um único passo e poderão ser passadas como uma unidade para o usuário, ou para outro comando SQL ou ainda, para uma aplicação. Não é necessário manipular o conjunto de linhas, uma a uma , nem se preocupar como elas são fisicamente armazenadas ou recuperadas. Os comandos SQL usam um otimizador, uma parte do gerenciador  que determina uma maneira rápida de acessar o dado especificado. O Oracle também disponibiliza técnicas  que você pode utilizar para fazer o otimizador melhorar a performance do seu trabalho. 

SQL fornece comandos para uma variedade de tarefas, incluindo:

· selecionar linhas que atendem a um determinado predicado (querying data)  

· inserir, atualizar e excluir linhas de uma tabela 

· criar, substituir, alterar e descartar objetos 

· controlar o acesso ao banco de dados e seus objetos 

· garantir a consistência e integridade do banco de dados  

Objetos do Oracle 8

Podemos classificar os objetos Oracle em duas classes: Objetos do Esquema (Schema Objects)  e Objetos Não-Esquema (Non-schema Objects).

Objetos do Esquema (Schema Objects, também chamados de Objetos do Usuário)

Um esquema é um conjunto de estruturas lógicas de dados, ou objetos do esquema.  Um usuário do banco de dados  é o dono do esquema, e este  possui o mesmo nome do usuário. Cada usuário possui um único esquema. Por esses motivos, muitas vezes, o conceito do esquema é uma referência direta ao usuário correspondente. Os objetos do esquema  podem ser  criados e manipulados através de SQL e podem ser dos seguintes tipos:

· links 

· triggers

· índices 

· pacotes

· seqüências  

· snapshots

· snapshot logs

· funções armazenadas (“stored procedures’)

· procedimentos armazenados

· sinônimos 

· tabelas 

· visões (“views’)

· colunas em uma tabela ou visão 

· restrições de integridade em uma tabela 

· procedimentos empacotados, funções armazenadas empacotadas, e outros objetos armazenados dentro de um  pacote

Objetos Não-esquema (Non-Schema Objects, também chamados de Objetos Não-usuário)

Esses objetos são armazenados no banco de dados e podem ser criados e manipulados através de SQL, mas não fazem parte do esquema:

· profiles 

· roles 

· segmentos rollback  

· tablespaces 

· usuários 

Regras para Nomear Objetos do Esquema 

1. As seguintes regras são aplicadas aos schema objects, quando nomeados: 

2. Os nomes devem ter entre 1 e 30 caracteres (long), com as seguintes exceções: 

· Nomes de Bancos  de dados estão limitados a  8 caracteres. 

· Nomes  de Bancos de  links podem ter até 128 caracteres. 

3. Nomes não podem conter aspas.

4. Nomes não são case-sensitive.
Um nome deve começar com um caracter alfabético, contido no seu conjunto de caracteres, a não ser que estejam entre aspas duplas. Nomes podem conter somente caracteres alfanuméricos e os caracteres _, $ e #, embora não seja recomendável usar $ e #. 

Se o seu conjunto de caracteres contiver caracteres multi-byte, é recomendável que cada nome para um usuário ou função contenha pelo menos um caracter single-byte.

Nomes de database links podem conter pontos (.) e arrobas (@).

Um nome não pode ser uma palavra reservada do Oracle. A lista abaixo mostra estas palavras reservadas.

PRIVATE
ACCESS
ADD*
ALL*
ALTER*
AND*

ANY*
AS*
ASC*
AUDIT
BETWEEN*

BY*
CHAR*
CHECK*
CLUSTER
COLUMN*

COMMENT
COMPRESS
CONNECT*
CREATE*
CURRENT*

DATE*
DECIMAL*
DEFAULT*
DELETE*
DESC*

DISTINCT*
DROP*
ELSE*
EXCLUSIVE
EXISTS*

FILE
FLOAT*
FOR*
FROM*
GRANT*

GROUP*
HAVING*
IDENTIFIED
IMMEDIATE*
IN*

INCREMENT
INDEX
INITIAL
INSERT*
INTEGER*

INTERSECT*
INTO*
IS*
LEVEL*
LIKE*

LOCK
LONG
MAXEXTENTS
MINUS
MODE

MODIFY
NOAUDIT
NOCOMPRESS
NOT*
NOWAIT

NULL*
NUMBER
OF*
OFFLINE
ON*

ONLINE
OPTION*
OR*
ORDER*
PCTFREE

PRIOR*
PRIVILEGES*
PUBLIC*
RAW
RENAME

RESOURCE
REVOKE*
ROW
ROWID
ROWLABEL

ROWNUM
ROWS*
SELECT*
SESSION*
SET*

SHARE
SIZE*
SMALLINT*
START
SUCCESSFUL

SYNONYM
SYSDATE
TABLE*
THEN*
TO*

TRIGGER
UID
UNION*
UNIQUE*
UPDATE*

USER*
VALIDATE
VALUES*
VARCHAR*
VARCHAR2

VIEW*
WHENEVER*
WHERE*
WITH*


 

Tabela 2-1: Palavras reservadas 

Comandos

Comandos Data Definition Language (DDL)  

Estes comandos  permitem realizar as seguintes tarefas: 

· Criar, alterar e descartar “schema objects”

· Conceder e revogar privilégios e funções 

· Analisar informações de uma tabela, índice ou cluster 

· Estabelecer opções de auditoria  

· Adicionar comentários em um dicionário de dados 

Comandos Data Manipulation Language (DML)  

Comandos que selecionam e manipulam dados pertencentes a um schema objects. 

PRIVATE
Comando  
Função

DELETE
Remove linhas de uma tabela.  

INSERT
Adiciona linhas em uma tabela.  

LOCK TABLE
Bloqueia o acesso à uma tabela ou visão, limitando o acesso para outros usuários..  

SELECT
Seleciona dados, em linhas e colunas, de uma ou mais tabelas. 

UPDATE
Modifica dados de uma tabela.  

Tabela 4-2: Comandos Data Manipulation Language

Comandos  Transaction Control 

Comandos de controle de transação  gerenciam as mudanças feitas por comandos DML (Data Manipulation Language). 

PRIVATE
Comando  
Função

COMMIT
Efetiva as mudanças feita através dos  comandos. 

ROLLBACK
Desfaz  todas as mudanças feitas desde o começo da transação ou desde o savepoint

SAVEPOINT
Estabelece um ponto de retorno.  

SET TRANSACTION
Estabelece propriedades para a transação corrente. 

Tabela 4-3: Comandos Transaction Control 

Capítulo 2

Configuração Cliente

Criando uma String de Conexão

Parte 1 – Gráfica

O aplicativo usado para Service Name Wizard é o Oracle Net8 Easy Config.
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Action:

 - Add New Service: Cria uma nova string de conexão.

 - Modify: Modifica uma string de conexão já existente.

 - Delete: Exclui uma string de conexão já existente.

 - Test: Como o próprio nome diz, o assistente testa a string de conexão. Porem, esse método de teste não é confiavel. 

Se a ação for Add New Service, estará habilitado o New Service Name, ou seja este nome será a identificação da sua string.  Outro nome utilizado para está string é Host String.

NEXT>>

Definindo o Protocolo
[image: image2.png]Oracle Net8 Easy Conf
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Nessa tela será configurado tipo de protocolo de rede que será usado para conectar com o banco .

NEXT>>

Identificando a Máquina Servidora

[image: image3.png]Oracle Net8 Easy Conf
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Host name: Identificação do servidor na rede, nome ou IP. 

Para utilizar a Conexão de Host por Nome é preciso que a máquina esteja configurada no arquivo HOSTS.

Port Name: Porta que o client irá usar para conectar com o banco. A porta default do Oracle é 1521.

NEXT>>

Especificando a Instance

[image: image4.png]Oracle Net8 Easy Conf
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Database SID: identificação da instancia que o client irá utilizar para acessar o banco. O default do Oracle é o ORCL.

NEXT>>

FINISH>>

TNSNAMES.ORA

Parte 2 – Editando o arquivo de configuração: TNSNAMES.ORA.

Oracle_Home: diretório no qual estão os arquivos do Oracle.

Diretório onde encontra-se o arquivo TNSNAMES.ORA:
$ORACLE_HOME\NETWORK\ADMIN     --Sqlnet v2

$ORACLE_HOME\NET80\ADMIN     --Sqlnet v8

Conteúdo do arquivo:

CURSO_CTS.WORLD =

  (DESCRIPTION =

    (ADDRESS = (PROTOCOL = TCP)(HOST = 192.168.61.211)(PORT = 1521))

    (CONNECT_DATA = (SID = ORCL))

  )

Repare que são as mesmas informações que foram informadas no assistente. Respectivamente: nome da string, tipo de rede, host da máquina, porta e SID)

Erros na construção da string de conexão:

COULD NOT RESOLVE SERVICE NAME : este erro ocorre quando as configurações informadas não estão cadastradas no arquivo TNSNAMES.ORA, ou está faltando um parêntese na configuração: 

CURSO_CTS.WORLD =

  ( DESCRIPTION =

    (ADDRESS = (PROTOCOL = TCP)(HOST = 192.168.61.211)(PORT = 1521))

    (CONNECT_DATA = (SID = ORCL))

O parêntese não foi fechado.

O SQL Plus 8 só acessa os dados do arquivo TNSNAMES.ORA no momento que ele é carregado na memória, e isso significa que se ocorrer qualquer mudança no arquivo durante a execução do aplicativo não será refletida, até que ele seja fechado e reaberto.

Capítulo 3

SQL *Plus Comandos

Edit ou Edit nomedoarquivo.sql

Edita o conteúdo do buffer ou arquivo.

List

Exibe o conteúdo do buffer.

Run ou /

Executa o conteúdo do buffer.

Clear Buffer

Limpa o conteúdo do buffer.

Save nomedoarquivo.sql

Salva o conteúdo do buffer em um arquivo.

Start nomedoarquivo.sql ou @nomedoarquivo

Executa o conteúdo do arquivo.

Spool nomedoarquivo.sql 

Tudo o que aparecer na tela apartir desta linha será colocado no arquivo nomedoarquivo.sql. Para interromper o processo: Spool OFF.

Exit
Fecha o SQL * Plus.

Capítulo 4

SQL

Select

 Para recuperar dados de uma ou mais tabelas ou views. 

Sintaxe

SELECT [DISTINCT | ALL] { * | { [schema.]{table | view }.* | expr }  [ [AS] c_alias ]                       [, { [schema.]{table | view }.*                       | expr } [ [AS] c_alias ]  ] ... } 

    FROM [schema.]{table | view}[@dblink] [t_alias][, [schema.]{table | view}[@dblink] [t_alias] ] ...

    [WHERE condition ] 

    [GROUP BY expr [, expr] ... [HAVING condition] ] 

    [{UNION | UNION ALL | INTERSECT | MINUS} SELECT command ] 

    [ORDER BY {expr|position} [ASC | DESC] 

           [, {expr|position} [ASC | DESC]] ...] 

    [FOR UPDATE [OF [[schema.]{table | view}.]column 

                 [, [[schema.]{table | view}.]column] ...] [NOWAIT] ] 
 Parâmetros

DISTINCT  
Retorna somente uma copia para cada conjunto de linhas repetidas selecionadas.   


ALL  
Retorna todas as linhas selecionadas.  


*  
Seleciona todas as colunas das tabelas ou views, listadas na cláusula FROM.  


table.* 
view.*  
Seleciona todas as colunas da tabela ou view.   


expr  
Uma expressão retorna um valor.   


c_alias  
Associa um nome para a coluna.   


schema  
É o schema onde encontra-se a tabela ou view. 


table, view 
É o nome de uma tabela ou view de onde os dados são selecionados.  


dblink  
É o nome do database link onde a tabela ou view esta localizado.  


subquery  
É uma subquery que é manipulada como uma view.   


t_alias  
Associa um nome para a tabela ou view ou subquery usada na consulta (é muito usada em query correlacionada). 


WHERE  
Filtra as linha selecionando somente aquelas que tornarem a condição verdadeira.


GROUP BY  
Agrupa as linhas baseando-se no valor de expressão  de cada linha selecionada e retorna uma linha de totalizadora para cada grupo.  


HAVING  
Filtra as linhas de grupo que fizerem a condição especificada torna-se verdadeira.   


UNION 
UNION ALL INTERSECT MINUS  
Combina as linhas retornadas por dois comandos SELECT.   


ORDER BY  
Ordena as linhas selecionadas.  


 
expr  
Ordena as linhas baseando-se no valor de expr.   

 
Position  
Ordena as linhas selecionadas com base na posição da coluna no comando.  

 
ASC DESC  
Especifica se a ordem é ascendente ou descendente

FOR UPDATE  

Trava as linhas selecionadas.  

 
OF  
Trava somente as linhas selecionadas em uma determinada tabela de uma junção.

NOWAIT  
Retorna o controle se o comando SELECT tentar travar uma linha que esta em uso por outro usuário.   


Considerando uma simples consulta ao banco de dados exemplo: “Quais os códigos de todos os funcionários que fizeram alguma requisição ao estoque ?”; a instrução correspondente será:

SELECT cod_funcionario FROM requisicao
Eliminação de linhas duplicadastc "Eliminação de linhas duplicadas"
No exemplo anterior, caso um funcionário tivesse feito mais de uma requisição, o código dele teria aparecido mais de uma vez na resposta dada pelo gerenciador de banco de dados. Entretanto, a eliminação de linhas repetidas ou duplicadas é possível utilizando a palavra-chave distinct depois de select. Então podemos reescrever a consulta anterior da seguinte maneira:

SELECT DISTINCT cod_funcionario FROM requisicao
Nota-se que é permitido o uso da palavra-chave all para especificar explicitamente que as duplicações não serão removidas. Uma vez que a detenção das duplicações é o padrão, o uso palavra-chave all pode ser omitido. Abaixo segue um exemplo utilizando all:

SELECT ALL cod_funcionario FROM requisicao

Constantes e Expressõestc "Constantes e Expressões"
A lista da cláusula select também pode conter constantes e expressões.

SELECT cod_requisicao, ‘datada de’, data FROM requisicao

As constantes utilizadas na cláusula select, além de strings, podem ser de quaisquer outros tipos, tais como números, datas, etc.

 SELECT cod_requisicao, (qtde / qtde_minima ) / 100  FROM produto

From

Nos exemplos que discutimos até o presente momento, só utilizamos uma tabela na cláusula from, ou seja, pesquisamos apenas em uma tabela individualmente. Entretanto, na maioria dos casos, precisaremos combinar e recuperar dados de diversas tabelas simultaneamente. Para conseguirmos isto, devemos relacionar na cláusula from todas as tabelas necessárias.

SELECT cod_funcionario, funcionario.nome, 

      funcionario.cod_ setor, setor. nome 

      FROM funcionario, setor

      WHERE funcionario.cod_ setor = setor.cod_ setor

A linguagem utiliza-se de um método chamado produto cartesiano para resolver esta questão. O produto cartesiano de tabelas, gera uma nova tabela auxiliar contendo todas as colunas de todas as tabelas listadas na cláusula from, relacionando cada linha de uma tabela com todas as outras da segunda tabela, e assim por diante, gerando uma grande tabela que possui todas as combinações de linhas possíveis. Mais adiante teremos um capítulo falando sobre Produto Cartesiano.

Where

Consiste de uma condição de procura envolvendo atributos das tabelas que aparecem na cláusula from. É o lugar onde se restringe ou seleciona quais linhas deverão ser retornadas.

Condições de Procura 

Predicados usam operadores, expressões, e constantes para especificar a condição a ser avaliada.

Os seguintes tipos de predicados serão discutidos:

•
Relacionais

•
BETWEEN
•
NULL
•
LIKE
•
EXISTS
•
IN
Predicados Relacionais

Os predicados relacionais são aqueles que relacionam duas expressões segundo um operador. Os seguintes operadores são suportados:

Operador
Significado


=
Igual


!=
Diferente


<>
Diferente


>
Maior


!>
Não maior (menor ou igual )


<
Menor


!<
Não menor (maior ou igual )


>=
Maior ou igual


<=
Menor ou igual

Um predicado relacional segue a seguinte sintaxe: <expressão> <operador> <expressão>.

Logo abaixo encontra-se um exemplo utilizando operadores relacionais. Neste exemplo, queremos obter todos os dados dos funcionários cujos salários são maiores ou iguais a R$ 1.000,000.

SELECT *  FROM funcionario 

WHERE SALARIO >= 1000

Lembre que o uso do asterisco (*) na cláusula select indica o desejo de que todas as colunas sejam retornadas.
Predicado Between

O predicado between compara um valor com uma faixa de valores. Os limites da faixa estão inclusos. Ele possui a seguinte sintaxe:



<expressão> | not | between <expressão> and <expressão>
O exemplo seguinte mostra uma instrução usando between:

SELECT decricao FROM produto 

WHERE preco BETWEEN 50 AND 100

Neste exemplo, recuperamos todas as descrições de produtos, cujos seus preços estão entre R$ 50,00 e R$ 100,00.

Predicado NULL

O predicado NULL testa valores nulos. Verifica, por exemplo, se colunas não contém nenhum valor armazenado. Ele possui a seguinte sintaxe:



<nome da coluna> is | not | NULL

Caso seja necessário conhecer os funcionários cujo cadastro do endereço esteja faltando, utilizaríamos a seguinte instrução:

SELECT cod_funcionario, nome FROM funcionario

WHERE endereco is NULL

É possível utilizar o operador not juntamente com a palavra-chave is (is not NULL) para, por exemplo, montar condições de colunas que não possuem valores nulos.
Predicado LIKE

O predicado LIKE procura por strings que se encontram dentro de um determinado padrão. O predicado LIKE só pode ser usado com tipos de dados CHAR e VARCHAR.

A sintaxe para o predicado é seguinte:



<nome da coluna> | not | like < padrão de pesquisa >

O padrão de pesquisa trata-se de uma string a ser comparada com a coluna especificada. Este padrão pode ser formatado com a utilização de coringas, permitindo a procura de substrings. Os dois caracteres coringas existentes são o símbolo porcentagem ‘%’ e o undescore ‘_’.

%
Equivale a zero ou mais caracteres


_
Equivale a um caracter qualquer


Os exemplos abaixo mostram a utilização do predicado LIKE:

•
Verificar todos os funcionários que possuem “Silva” como último sobrenome.

SELECT
*
FROM

funcionario
WHERE      nome LIKE ‘%Silva’

•
Retornar todos os códigos das requisições dos produtos que os códigos comecem com ‘01’.

SELECT
cod_requisicao
FROM

itens_requisicao
WHERE
cod_produto LIKE ‘01%’

•
Verificar todos os produtos onde na descrição aparece a palavra ‘couro’.
SELECT
*
FROM

produto
WHERE
descricao LIKE ‘%couro%’

•
Retornar todos os funcionários cujo o nome possui uma das preposições: de, do ou da.

SELECT
*
FROM

funcionario
WHERE
nome LIKE ‘% d_ %’

Predicado Exists

É utilizado para testar se o conjunto de linhas resultantes de uma consulta é vazio. Sintaxe:



| not | exists < subselect >

O exemplo seguinte mostra a utilização do predicado exists. Neste caso desejamos todos os nomes de funcionários que tenham feito pelo menos uma requisição. Para fazermos isto, utilizamos a seguinte lógica: para cada funcionário em FUNCIONARIO, pesquisamos em REQUISICAO se ele requisitou algo.

SELECT
nome
FROM

funcionario
WHERE
EXISTS





(
SELECT
*






FROM

requisicao






WHERE
funcionario.cod_funcionario = 









requisicao.cod_funcionario        )

Predicado IN

O predicado in compara um valor com um conjunto de valores. Este conjunto de valores pode ser uma lista ou o resultado de um subselect. Sintaxe:



<expressão> | not | in < subselect >




ou



<expressão> | not | in < lista de valores >

Os seguintes exemplos demonstram o uso do predicado in:

•
Selecionar todos os dados dos funcionários que não possuem os códigos: 11, 20 e 21.

SELECT
*
FROM

funcionario
WHERE
cod_funcionario NOT IN (11,20,21)

•
Selecionar todas as requisições realizadas por funcionários que recebem salários superiores a R$ 1000,00.

SELECT
*
FROM

requisicao
WHERE
cod_funcionario IN 




(
SELECT
cod_funcionario





FROM

funcionario





WHERE
salario > 1000
)

Exercícios – Responda as questões abaixo:
Qual o nome e o salário dos funcionários da empresa?

Quais funcionários recebem salário maior que 1500?

Quais funcionários possuem as letras ‘SC’ como parte do nome?

Group By

SQL oferece controle sobre a ordem na qual as linhas do resultado de uma consulta estão dispostas. A cláusula order by ocasiona o aparecimento das linhas de resultado de uma consulta em uma ordem determinada (ASC ou DESC). 

Funções de agregaçãotc "Funções de agregação"
SQL oferece a possibilidade de computar funções em grupos de linhas usando a cláusula group by. Os atributos, dados na cláusula group by, são usados para formar grupos. Linhas com o mesmo valor em todos os atributos na cláusula group by são colocados em um grupo.

SQL inclui funções de agregação para computar:

•
média: avg
•
mínimo: min
•
máximo: max
•
total: sum
•
contar: count
As operações, como a avg, são chamadas funções de agregação, porque operam em agregações de linhas. O resultado de uma função de agregação é um valor único. Para ilustrar, considere a consulta “Selecione o salário médio em cada setor da empresa”. A instrução ficaria assim:

SELECT COD_SETOR, avg (SALARIO)
   FROM funcionario
   GROUP BY COD_SETOR
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Funções de Agregação e seus resultados

Deve-se notar que as funções SUM e AVG somente aceitam expressões numéricas como argumentos, uma vez que elas calculam a soma e a média de valores, respectivamente. As demais (COUNT, MAX e MIN) aceitam qualquer tipo de dado na expressão como parâmetro.

A principal particularidade a ser ressaltada é com relação à função COUNT. COUNT(expressão) e COUNT(*) são sutilmente diferentes, uma vez que COUNT(expressão) não conta as linhas nulas e COUNT(*) realiza a contagem de todas as linhas, sejam elas nulas ou não.

Outra questão a ser ressaltada com relação à utilização da cláusula group by é que a lista de valores da cláusula select somente aceita funções de agregação, constantes e expressões combinando-as, além dos campos listados na cláusula group by. Tal restrição é evidente, uma vez que a inclusão de outros campos na lista do select seria totalmente sem sentido e impossível de ser retornada.

Porém, podemos também usar as funções de agregação sem a cláusula group by. Neste caso a tabela inteira é tratada como um único grupo. Uma consulta, para contar o número de funcionários da sua empresa, pode ser expressa da seguinte maneira:

SELECT count (* ) FROM Funcionario;

Para retornar o menor e o maior dos salários na tabela funcionário, use o seguinte comando: 

SELECT MIN(sal), MAX(sal) FROM emp; 

Para retornar o menor e o maior dos salários de cada departamento na tabela funcionário, use o comando seguinte: 

SELECT deptno, MIN(sal), MAX(sal) 

   FROM emp 

   GROUP BY deptno; 

Para retornar o menor e o maior salário das secretárias em cada departamento, use o seguinte comando: 

SELECT deptno, MIN(sal), MAX(sal) 

    FROM emp 

    WHERE job = 'SECRETARIA'

   GROUP BY deptno; 

Exercícios – Responda as questões abaixo:
Qual a soma dos salários da empresa?

Qual a soma dos salários da empresa, por departamento?

Qual a soma dos salários dos analistas?

Qual a soma dos salários dos analistas, por departamento?

Quantos analistas tem salários maior que 1000 reais, por departamento?

Having

Você pode usar a cláusula HAVING para restringir quais grupos de linhas definidas na cláusula GROUP BY serão recuperados. Podemos dizer que esta é a clausula “where” do group by.

Exemplo I

Para retornar o menor e o maior salário das secretarias de cada departamento, desde que o menor salário seja menor que 1000, use o seguinte comando: 

SELECT deptno, MIN(sal), MAX(sal) 

    FROM emp 

    WHERE job = 'CLERK' 

    GROUP BY deptno 

    HAVING MIN(sal) < 1000; 

Exercícios – Responda as questões abaixo:
Qual a soma dos salários da empresa, por departamento, se a soma for maior que 4000? 

Qual a soma dos salários dos analistas, por departamento, quando o departamento possuir mais que 2 analistas?

Qual o maior e o menor salário, por departamento, se a media salarial for maior que 2000?

Operações de Conjuntos

A álgebra relacional, na qual a SQL se baseia, inclui as operações union, intersect e minus, para junções de conjuntos. Entretanto, apenas a instrução union foi incluída no padrão ANSI da linguagem SQL. Isto não chega a ser um problema, pois a instrução intersect pode ser realizada com a construção in, e a minus com a not in.

Para demonstrarmos a utilidade da instrução union, vamos considerar que a seguinte consulta seja requisitada: forneça todos os códigos dos funcionários que provocaram qualquer movimentação no estoque, ou seja, uma requisição ou uma devolução.

Para recuperarmos os funcionários que requisitaram produtos, utilizaríamos a seguinte instrução:

SELECT cod_funcionario FROM requisicao;

Para aqueles que devolveram algum produto:

SELECT cod_funcionario FROM
devolucao;

Agora para fazermos a união destes dois conjuntos de valores, utilizamos o operador union. Assim a instrução resultante é:

SELECT cod_funcionario FROM requisicao


union
SELECT cod_funcionario FROM devolucao;

Se a consulta fosse os códigos dos funcionários que participaram de uma requisição e de uma devolução, teríamos:

SELECT cod_funcionario FROM
requisicao

intersect
SELECT cod_funcionario FROM
devolucao;

O mesmo resultado obteríamos com a seguinte sentença:

SELECT cod_funcionario FROM requisicao 

   WHERE cod_funcionario in (SELECT cod_funcionario FROM devolucao);
Se a consulta fosse para obter os códigos dos funcionários que participaram de alguma requisição, mas não participaram de nenhuma devolução, teríamos:

SELECT cod_funcionario FROM requisicao


minus
SELECT cod_funcionario FROM
devolucao;

O mesmo resultado obteríamos com a seguinte sentença:

SELECT cod_funcionario FROM
requisicao 

WHERE cod_funcionario not in (SELECT
cod_funcionario FROM devolucao);

Portanto pudemos comprovar que tanto a operação intersect como a operação minus podem ser realizadas em construções análogas utilizando in e not in, respectivamente.

É importante ressaltar que o operador union trata as tabelas como conjuntos, e pela regra de união de conjuntos, valores duplicados são descartados. Assim, se um funcionário requisitou e devolveu algum produto, ele aparecerá apenas uma vez na lista resultante. Caso seja necessário manter as duplicações, deve-se utilizar o operador union all ao invés de union.
Order By

Sem a cláusula ORDER BY não há garantias que a mesma consulta executada várias vezes retorne as linhas na mesma ordem.  

Exemplo I

Para selecionar os vendedores de EMP, e ordenar o resultado por comissão ordem descendente, use o seguinte comando: 

SELECT * 

    FROM emp 

    WHERE job = 'VENDEDOR' 

    ORDER BY comm DESC; 

Exemplo II

Para selecionar os funcionários ordenados primeiro por número do departamento e depois por ordem descendente de salário, use o seguinte comando: 

SELECT ename, deptno, sal 

    FROM emp 

    ORDER BY deptno ASC, sal DESC; 

Para selecionar a mesma informação anterior e usar a notação posicional, use o seguinte comando: 

SELECT ename, deptno, sal 

    FROM emp 

    ORDER BY 2 ASC, 3 DESC; 

Exercícios – Responda as questões abaixo:
Faça uma listagem com o cargo, nome e salário dos funcionários, ordenado-a por cargo e, de uma maneira decrescente, por salário?

Supondo existir um campo saldo na tabela cliente, exiba uma listagem onde apareça primeiramente os devedores e na seqüência os não devedores. A listagem deve estar em ordem alfabética.

FOR UPDATE 

A cláusula FOR UPDATE trava as linhas selecionadas na consulta . 

FOR UPDATE OF

Note que as colunas na cláusula OF especifica quais linhas de quais tabelas serão travadas.

Exemplo I

O comando seguinte trava as linhas da tabela EMP que seja secretaria e pertença a um departamento localizado em New York trava também as linhas da tabela DEPT cuja localização seja New York e tenha secretaria: 

SELECT empno, sal, comm 

    FROM emp, dept 

    WHERE job = 'SECRETARIA' 

        AND emp.deptno = dept.deptno 

        AND loc = 'NEW YORK' 

    FOR UPDATE; 

Exemplo II

O comando seguinte trava as linhas da tabela EMP que seja secretaria e pertença a um departamento localizado em New York; as linha da tabela DEPT não são travadas: 

SELECT empno, sal, comm 

    FROM emp, dept 

    WHERE job = 'SECRETARIA' 

        AND emp.deptno = dept.deptno 

        AND loc = 'NEW YORK' 

    FOR UPDATE OF emp.deptno;

Junções (Joins)

Uma junção é uma consulta que combina linhas de duas ou mais tabelas ou views. Oracle executa uma junção sempre que múltiplas tabelas aparecem na cláusula FROM da consulta. Elas podem ser dos tipos:

Equijoins 

Um equijoin é um join onde na clausula where aparece uma condição de igualdade entre duas colunas de diferentes tabelas. Um equijoin combina linhas que tenham valores iguais para as colunas especificadas. Usa-se o equijoin sempre que a informação necessária encontra-se em mais de uma tabela.

Exemplo I

Este equijoin retorna o nome e cargo de cada empregado alem do número e do nome do departamento onde ele trabalha: 

SELECT ename, job, dept.deptno, dname 

    FROM emp, dept 

    WHERE emp.deptno = dept.deptno; 

 Exemplo II

O equijoin seguinte retorna o nome, cargo, número e nome do departamento para todas as secretárias: 

SELECT ename, job, dept.deptno, dname 

    FROM emp, dept 

    WHERE emp.deptno = dept.deptno 

        AND job = 'SECRETARIA'; 

Exercícios – Responda as questões abaixo:
Dada a tabela Fornecedor, Fatura, Item e Produto. Listar o nome do fornecedor, a data da fatura, a quantidade de itens e a descrição dos produtos fornecidos.

Dada a tabela Fornecedor, Fatura, Item e Produto. Listar, sem repetição, o nome do fornecedor e a descrição dos produtos fornecidos.

Self Join

Um self join é um join da tabela com ela mesma. Esta tabela aparece duas vezes na cláusula FROM e é seguido por "apelidos" que são usados para qualificar as colunas na cláusula WHERE. 

Exemplo I

Esta consulta usa um self join para retornar o nome de cada funcionário e seu respectivo gerente: 

SELECT Subordinado.ename||' trabalha para '|| Gerente.ename 

"Funcionarios e seus Gerentes" 

    FROM emp Subordinado, emp Gerente 

    WHERE Subordinado.mgr = Gerente.empno; 

A join condition desta consulta usa os "apelidos" Subordinado e Gerente para a tabela EMP: 

Subordinado.mgr = Gerente.empno 

Produto Cartesiano

Se um join não tem uma condição de filtro temos como retorno um produto cartesiano.

Exemplo I

O comando seguinte seleciona da subqueries na cláusula FROM a porcentagem dos salários e da quantidade de funcionário dos departamentos: 

SELECT a.deptno "Departmentos", 

       a.num_emp/b.total_count "%Funcionarios", 

       a.sal_sum/b.total_sal "%Salário"

  FROM (SELECT deptno, COUNT(*) num_emp, SUM(SAL) sal_sum 

                FROM scott.emp  GROUP BY deptno) a, 

               (SELECT COUNT(*) total_count, SUM(sal) total_sal 

                FROM scott.emp) b ;

Exercícios – Responda as questões abaixo:
Dada as tabela Aluno, AlunoCurso e Curso. Fazer uma listagem contendo o nome do aluno e o curso que este ainda não cursou.

Outer Join

Um outer join retorna todas as linhas de uma das tabelas, mesmo aquelas que não satisfaçam a condição de join. Ou seja, adiciona linhas nulas nas tabelas que não tem a informação correspondente.

Exemplo I

Esta consulta mostra linhas nulas em emp, caso exista algum departamento que  não tenha funcionários.

SELECT ename, job, dept.deptno, dname 

    FROM emp, dept 

    WHERE emp.deptno (+) = dept.deptno; 

ENAME     

----------

CLARK     

KING      

MILLER    

JONES     

ADAMS     

FORD      

SCOTT     

WARD      

JAMES     

TURNER    

MARTIN    

BLAKE
JOB          

--------- 

MANAGER      

PRESIDENT    

CLERK        

MANAGER      

CLERK        

ANALYST      

ANALYST      

SALESMAN     

CLERK        

SALESMAN     

SALESMAN     

MANAGER      


DEPTNO

 ---------

        10

        10

        10

        20

        20

        20

        20

        30

        30

        30

        30

        30

        40
DNAME

--------------

ACCOUNTING

ACCOUNTING

ACCOUNTING

RESEARCH

RESEARCH

RESEARCH

RESEARCH

SALES

SALES

SALES

SALES

SALES

OPERATIONS

A consulta seguinte usa um outro outer join para filtrar o resultado do exemplo anterior.

SELECT ename, job, dept.deptno, dname 

    FROM emp, dept 

    WHERE emp.deptno (+) = dept.deptno 

        AND job (+) = 'CLERK'; 

ENAME     

----------

MILLER    

ADAMS     

JAMES     


JOB          

---------

CLERK        

CLERK        

CLERK        


DEPTNO 

 --------- 

        10 

        20 

        30 

        40
DNAME

--------------

ACCOUNTING

RESEARCH

SALES

OPERATIONS

Exemplo II 

Este exemplo mostra outros join entre as tabelas CUSTOMERS, ORDERS, LINEITEMS e PARTS. As tabelas são mostradas abaixo: 

SELECT custno, custname 

    FROM customers; 

CUSTNO  CUSTNAME 

---------- --------------- 

1                 Angelic Co. 

2                 Believable Co.         

3                 Cabels R Us 
SELECT orderno, custno, 

    TO_CHAR(orderdate, 'MON-DD-YYYY') "ORDERDATE" 

    FROM orders; 

ORDERNO  CUSTNO  ORDERDATE 

---------- ---------- ----------- 

9001       1          OCT-13-1993 

9002       2          OCT-13-1993 

9003       1          OCT-20-1993 

9004       1          OCT-27-1993       

9005       2          OCT-31-1993 


SELECT orderno, lineno, partno, quantity 

    FROM lineitems; 

ORDERNO        LINENO     PARTNO   QUANTITY 

----------------------------------------------------------------- 

   900                   1                       101               15 

   9001                 2                       102               10 

   9002                 1                       101               25 

   9002                 2                       103               50 

   9003                 1                       101               15 

   9004                 1                       102               10       

   9004                 2                       103               20 

Exemplo II 

SELECT partno, partname FROM parts; 

PARTNO  PARTNAME 

------------  ---------------- 

101             X-Ray Screen 

102             Yellow Bag         

103             Zoot Suit 
SELECT custname,  

TO_CHAR(orderdate, 'MON-DD-YYYY') "ORDERDATE", partno, quantily 

FROM customers, orders, lineitems

WHERE custumers.custno = orders.custno(+)

AND orders.orderno = lineitems.orderno (+);

CUSTNAME  ORDERDATE  PARTNO  QUANTILY

-------------------------------------------------------------------

Angelic Co.     OCT-13-1993   101             15

Angelic Co.     OCT-13-1993   102             10

Angelic Co.     OCT-20-1993   101             15

Angelic Co.     OCT-27-1993   102             10

Angelic Co.     OCT-27-1993   103             20

Believable Co. OCT-13-1993   101             25

Believable Co. OCT-13-1993   103             50

Cables R US
SELECT custname, 

TO_CHAR( orderdate, ‘MON-DD-YYYY’) “ORDERDATE” 

FROM customers, orders

WHERE customers.custno = orders.custno (+);

CUSTNAME                      ORDERNAME

----------------                       ------------------- 

   Angelic Co.                        OCT-13-1993

   Angelic Co.                        OCT-20-1993

   Angelic Co.                        OCT-27-1993

   Believable Co.                    OCT-13-1993      

   Believable Co.                    OCT-31-1993

   Cables R Us

SELECT custname,  

TO_CHAR(orderdate, 'MON-DD-YYYY') "ORDERDATE", quantily , partname

FROM customers, orders, lineitems, parts

WHERE custumers.custno = orders.custno(+)

AND orders.orderno = lineitems.orderno (+)

AND lineitems.partno = parts.partno(+);

CUSTNAME  ORDERDATE  QUANTILY  PARTNAME

-------------------------------------------------------------------

Angelic Co.     OCT-13-1993           15            X-Ray Screen

Angelic Co.     OCT-13-1993           10            Yellow Bag

Angelic Co.     OCT-20-1993           15            X-Ray Screen

Angelic Co.     OCT-27-1993           10            Yellow Bag

Angelic Co.     OCT-27-1993           20            Zoot Suit

Believable Co. OCT-13-1993           25            X-Ray Screen

Believable Co. OCT-13-1993           50            Zoot Suit

Believable Co. OCT-31-1993                          Cables R Us

Exercícios – Responda as questões abaixo:
Dada a tabela Cliente e ChequeSemFundo. Listar todos os clientes que tenham ou não cheques sem fundo, se o cliente tiver emitido algum cheque sem fundo, então deve-se listar também a data e o valor do cheque.

Sub Query

Comando SQL que está interno e dependente a outro.

Exemplo I

Este exemplo mostra quais funcionários trabalham no departamento de Taylor:

SELECT ename, deptno 

    FROM emp 

    WHERE deptno = ( SELECT deptno FROM emp 

                                   WHERE ename = 'TAYLOR'); 

Exemplo II

Exibe todos os funcionários que não recebem bonificação (isto é, não aparecem na tabela BONUS): 

SELECT ename FROM emp 

    WHERE empno NOT IN (SELECT empno FROM bonus); 

Exercícios – Responda as questões abaixo:
Listar todos os funcionários cujo salário seja maior que a media salarial da empresa. 

Usando subquery liste os funcionários que não recebem bonificação.

Sub Query Correlacionada

Uma subquery correlacionada é executada uma vez para cada linha processada no comando “pai”. O exemplo seguinte mostra a sintaxe geral de uma subquery correlacionada: 

SELECT select_list 

    FROM table1 t_alias1 

    WHERE expr operator ( SELECT column_list  FROM table2 t_alias2 

                                            WHERE t_alias1.column operator t_alias2.column); 

UPDATE table1 t_alias1 

     SET column =  ( SELECT expr FROM table2 t_alias2 

                                 WHERE t_alias1.column = t_alias2.column) ;

DELETE FROM table1 t_alias1 

     WHERE column operator (SELECT expr FROM table2 t_alias2 

                                                 WHERE t_alias1.column = t_alias2.column); 

Exemplo I

O comando seguinte retorna os funcionários que tem um salário maior que a média dos salários do seu próprio departamento: 

SELECT deptno, ename, sal 

    FROM emp x 

    WHERE sal > ( SELECT AVG(sal) FROM emp 

                               WHERE x.deptno = deptno ) 

    ORDER BY deptno; 

Exercícios – Responda as questões abaixo:
Dada a tabela Cliente, Pedido, Item e Produto. Listar os clientes que compraram mais que o valor médio das compras dos clientes do seu tipo.

Liste os funcionários dos departamentos que possuem mais de dois funcionários.

View

View é uma tabela lógica gerada no instante da execução do comando. Para criar uma view a partir de uma ou mais tabelas usamos o comando Create View.  Todas alterações, inserções ou exclusões poderam refletir nas tabelas desde que cada linha da view corresponda a uma linha real da tabela.

Create View

Sintaxe

CREATE [OR REPLACE][FORCE | NOFORCE] VIEW [schema.]view[(alias[,alias]...)]

AS subquery

[[WITH CHECK OPTION [CONSTRAINT constraint]] | [WITH READ ONLY]] 

Parâmetros 

OR REPLACE  
Recria a view se ela já existir.   

FORCE  
Cria a view mesmo se o objeto referenciado não existir ou o usuário não possuir os privilégios sobre este objeto.  

NOFORCE  
Cria a view somente se o objeto referenciado não existir ou o usuário não possuir os privilégios sobre este objeto. 

Schema  
Usuário dono da view

View  
Nome da view

alias  
Especifica nomes para as expressões selecionadas através da query formadora

AS subquery  
Qualquer comando SELECT, sem as cláusulas ORDER BY ou FOR UPDATE , que dará origem às colunas da view.  

WITH CHECK OPTION  


 
Força a aceitar somente comandos INSERT ou UPDATE de linhas que continuem aparecendo na view.

CONSTRAINT  
O nome associado à check option constraint

WITH READ ONLY  


 
Não permite a execução de comandos INSERT ou UPDATE sobre a view

Exemplo I

O comando seguinte cria uma view da tabela EMP. Esta view mostra os funcionários do departamento 20 e seu salário anual: 

CREATE VIEW dept20 

    AS SELECT ename, sal*12 annual_salary 

        FROM emp 

        WHERE deptno = 20 

Exemplo II

Este exemplo cria uma view chamada ANALISTAS, com restrição na alteração do cargo: 

CREATE VIEW analistas (id_number, person, department, position) 

    AS SELECT empno, ename, deptno, job 

       FROM emp 

       WHERE job = 'ANALISTA'

    WITH CHECK OPTION CONSTRAINT wco 

Exemplo III

Este exemplo cria uma view igual ao exemplo anterior, mas não permite alterações: 

CREATE VIEW clerk (id_number, person, department, position) 

    AS SELECT empno, ename, deptno, job 

       FROM emp 

       WHERE job = 'CLERK'

       WITH READ ONLY

Join Views

A view pode ter várias tabelas e/ou views relacionadas.

Exemplo I
  CREATE VIEW EmpDepto AS

      SELECT e.empno, e.ename, d.dname, d.loc

      FROM emp e, dept d

      WHERE e.deptno = d.deptno

É possível alterar uma join view quando as linhas dela correspondem as linhas da tabela, ou seja não há duplicação de dados. Neste caso se os dados da view forem alterados a alteração será refletida na tabela de origem. 

Insert Into

Use INSERT para adicionar linhas em tabelas e views.

Sintaxe

INSERT INTO [schema.]{table | view}[@dblink]


[(column [,column]...)]


{VALUES (expr[, expr]...)RETURNING expr INTO data_item] | subquery}

Parâmetros

Schema  
É  o usuário que contem a tabela ou view.   

table 
view  
Nome da tabela ou view onde as linhas serão incluídas

dblink  
É o nome do database link para a base remota onde a tabela ou view esta localizada.  

subquery_1  
É uma subquery do ORACLE tratada da mesma maneira que a view. 

column  
É uma coluna da tabela ou view. Para cada coluna nesta lista é atribuía um valor da cláusula VALUES ou da  subquery.  

VALUES  
Especifica a lista de valores que será inserida.   

subquery_2  
É uma subquery que retorna valores a serem inseridos na tabela

RETURNING  
Recupera valores da linha inserida

expr  
Você deve especificar uma expressão na cláusula RETURNING para cada variável na data_item_list.  

INTO  
Indica que os valores da linha inserida devem ser atribuídos às variáveis na data_item_list.  

data_item  
É a variável que recebe o valor de expr.  

Exemplo I

Este exemplo insere uma linha na tabela DEPT: 

INSERT INTO dept   

    VALUES (50, 'PRODUCTION', 'SAN FRANCISCO'); 

Exemplo II

Insere uma linha com seis(6) colunas na tabela EMP. Na coluna comm é atribuído NULL e na sal um número em notação cientifica: 

INSERT INTO emp (empno, ename, job, sal, comm, deptno) 

    VALUES (7890, 'JINKS', 'CLERK', 1.2E3, NULL, 40); 

Exemplo III

Este comando copia gerentes e presidentes ou funcionários cuja comissão exceder 25% de seu salário na tabela BONUS: 

INSERT INTO bonus 

    SELECT ename, job, sal, comm FROM emp 

        WHERE comm > 0.25 * sal  OR job IN ('PRESIDENT', 'MANAGER'); 

Ou: 
INSERT INTO bonus (ename, job, sal, comm)
    SELECT ename, job, sal, comm FROM emp 

        WHERE comm > 0.25 * sal  OR job IN ('PRESIDENT', 'MANAGER'); 

Exemplo IV

Insere uma linha na tabela ACCOUNTS do usuário SCOTT na base acessada através do database link SALES: 

INSERT INTO scott.accounts@sales (acc_no, acc_name) 

    VALUES (5001, 'BOWER'); 

Um comando INSERT com a cláusula RETURNING recupera a linha inserida e atribui seus valores as variáveis da cláusula INTO. 

Exemplo V

Este comando retorna os valores inseridos nas variáveis :BND1 e :BND2 : 

INSERT INTO emp VALUES (empseq.nextval, 'LEWIS', 'CLARK',

                         7902, SYSDATE, 1200, NULL, 20) 

RETURNING sal*12, job INTO :bnd1, :bnd2;

Exercícios – Responda as questões abaixo:
Insira na tabela Resumo o código do cliente, o ano_mês e a soma mensal dos valores dos pedidos .

Update

Modifica os valores existentes em uma tabela ou view. 

Sintaxe

UPDATE [schema.]{table | view}[@dblink][alias]                                          SET {(column [, column]...)=(subquery) | column = {expr | (subquery)}}

[, {(column [, column]...)= (subquery) | column = {expr | (subquery)}}]...

[WHERE condition] RETURNING expr[,expr]... INTO data_item [,data_item]...]

Parâmetros

schema  
É o usuário dono da tabela ou view.  

table
view  
Nome da tabela ou view a ser alterada.   

dblink  
Nome do database link da base remota onde a tabela ou view esta localizada.   

alias  
“apelido” atribuído à tabela, view, ou subquery para ser usado em qualquer lugar do comando.  

subquery_1  
Uma subquery que o Oracle trata como uma view.

column  
Nome da coluna da tabela ou view que será alterada. 

expr  
Novo valor atribuído à coluna correspondente. 

subquery_2  
Uma subquery que retorna um novo valor atribuído à coluna correspondente.  

subquery_3  
Uma subquery que retorna os novos valores atribuídos às colunas correspondentes.   

WHERE  
Condição que restringe as colunas a serem alteradas.  

RETURNING  
Retorna as linhas alteradas.

expr  
Você deve especificar uma expressão na cláusula RETURNING para cada variável na data_item_list.  

INTO  
Indica que os valores das linha alteradas devem ser armazenados nas variáveis da data_item_list.  

data_item  
Variáveis que receberão os valores da expressão.  

Exemplo I

O comando seguinte atribui NULL para a coluna commissions de todos os funcionários com cargo de TRAINEE: 

UPDATE emp 

    SET comm = NULL 

    WHERE job = 'TRAINEE'; 

Exemplo II

Este exemplo promove JONES à gerente do departamento 20 com  $1,000 de aumento: 

UPDATE emp 

    SET job = 'MANAGER', sal = sal + 1000, deptno = 20 

    WHERE ename = 'JONES'; 

Exemplo III

O exemplo aumenta o saldo da conta 5001 na tabela ACCOUNTS da base de dados remota cujo database link é BOSTON: 

UPDATE accounts@boston 

    SET balance = balance + 500 

    WHERE acc_no = 5001; 

Exemplo IV

Este exemplo mostra ambas as formas da cláusula SET juntas no mesmo comando, Subquery correlacionada e uma cláusula WHERE para limitar as linhas alteradas:

UPDATE emp a 

    SET deptno = (SELECT deptno FROM dept WHERE loc = 'BOSTON'), 

            (sal, comm) = (SELECT 1.1*AVG(sal), 1.5*AVG(comm) 

                                     FROM emp b 

                                     WHERE a.deptno = b.deptno) 

    WHERE deptno IN (SELECT deptno FROM dept 

                                      WHERE loc = 'DALLAS' OR loc = 'DETROIT') 

Exemplo V

Exemplo retornando valores das linhas alteradas e atribuindo as variáveis BND1, BND2, BND3: 

UPDATE emp

  SET job ='MANAGER', sal = sal + 1000, deptno = 20

  WHERE ename = 'JONES'

  RETURNING sal*0.25, ename, deptno INTO bnd1, bnd2, bnd3;

Exercícios – Responda as questões abaixo:
Altere a tabela cliente, para que o Limite de Credito seja 10% maior que a soma dos valores dos pedidos.

Delete

Remove linhas de uma tabela ou view. 

Sintaxe

DELETE [FROM] {[schema.]{table | view}[@dblink] |subquery}[alias] [WHERE condition][RETURNING expr INTO data_item]

Parâmetros

Schema  
Usuário dono da tabela ou view.  

Table
view  
Nome da tabela de onde as linhas serão excluídas. 

Dblink  
Nome do database link da base de dados remota onde a tabela se encontra.   

Subquery  
Subquery que resulta nos dados a serem deletados, o ORACLE trata a subquery como uma view.  

alias  
“apelido” atribuído à tabela, view ou subquery.   

WHERE  
Remove somente as linhas que satisfaça esta condição.   

RETURNING  
Retorna valores das linhas excluías

expr  
Você deve especificar uma expressão na cláusula RETURNING para cada variável na data_item_list.  

INTO  
Indica que os valores das linha alteradas devem ser armazenados nas variáveis da data_item_list.  

data_item  
Variáveis que receberão os valores da expr.  

Exemplo I

Este comando apaga todas as linhas da tabela TEMP_ASSIGN. 

DELETE FROM temp_assign;

Exemplo II

Comando que apaga todos os vendedores que tiveram menos que $100 de comissão no ultimo mês: 

DELETE FROM emp 

    WHERE JOB = 'SALESMAN'  AND COMM < 100;

Exemplo III

Exemplo que tem o mesmo efeito que o Exemplo II: 

DELETE FROM (select * from emp)

    WHERE JOB = 'SALESMAN' AND COMM < 100;

Exemplo IV

O comando seguinte apaga todas as linhas da tabela account do usuário BLAKE na base acessada pelo database link DALLAS: 

DELETE FROM blake.accounts@dallas;

Commit

Termina a transação corrente e torna permanente todas as modificações. 

Sintaxe

COMMIT [WORK]


[COMMENT ‘text’


|FORCE ‘text’ [,integer]]

Parâmetros

WORK  
É  permitido somente por compatibilidade com o SQL padrão.   

COMMENT  
Especifica um comentário para a transação atual

FORCE  
Commit manual de transações distribuídas pendentes

Exemplo I

Este exemplo insere uma linha na tabela DEPT e efetiva esta operação: 

INSERT INTO dept  VALUES (50, 'MARKETING', 'TAMPA'); 

COMMIT WORK; 

Exemplo II

Efetiva a transação atual e associa a ela um comentário: 

COMMIT WORK 

    COMMENT 'exemplo de comentario'; 

Exemplo III

O comando seguinte efetiva a transação distribuída que encontra-se pendente: 

COMMIT FORCE '22.57.53'; 

Rollback

Desfaz todas as alterações efetuadas na transação corrente. 

Sintaxe

ROLLBACK [WORK]


[TO [SAVEPOINT] savepoint


| FORCE ‘text’]

Parâmetros

WORK  
Somente para manter compatibilidade

TO  
Desfaz as modificações da transação corrente até o savepoint especificado.   

FORCE  
Desfaz manualmente a transação distribuída que encontra-se pendente

Exemplo I

Desfaz sua transação corrente: 

ROLLBACK; 

Exemplo II

Desfaz sua transação até o savepoint SP5: 

ROLLBACK TO SAVEPOINT sp5; 

Exemplo III

Desfaz manualmente uma transação distribuída: 

ROLLBACK WORK 

    FORCE '25.32.87'; 

Savepoint

Identifica um ponto em uma transação para o qual você pode executar um Rollback. 

 Sintaxe

SAVEPOINT name

Parâmetros

name  
Nome do savepoint que será criado

Exemplo I

Para alterar o salário de BLAKE e CLARK, verificar se o total dos salários não ultrapassa 20.000, então digite novamente o salário do CLARK, efetive a transação: 

UPDATE emp  SET sal = 2000  WHERE ename = 'BLAKE' 

SAVEPOINT blake_sal 

UPDATE emp  SET sal = 1500 WHERE ename = 'CLARK' 

SAVEPOINT clark_sal 

SELECT SUM(sal) FROM emp 

ROLLBACK TO SAVEPOINT blake_sal 

UPDATE emp SET sal = 1300 WHERE ename = 'CLARK' 

COMMIT; 

1. Update salário do BRAKE é alterado para 2000

2. Update salário do CLARK é alterado para 1500

3. RollBack até o ponto blake_sal, ou seja o update do CLARK foi desfeito.

Exercícios – Responda as questões abaixo:
Quais comandos abaixo não serão desfeitos? 

Update Funcionario set Salario = Salario +10;

Select * from Funcionario;

SavePoint P1;

Update Cliente set Nome_Cli = ‘<Sem Nome>’;

Delete from Funcionario where Cod_F = 67;

SavePoint P2;

RollBack to SavePoint P2;

Commit;

Set Transaction

Afeta a transação atual: 

( Estabelece se uma transação é read-only ou read-write.

( Estabelece o isolation level.

( Associa uma transação a um determinado segmento de rollback.

Sintaxe

 SET TRANSACTION 

  {READ ONLY

  | READ WRITE

  | ISOLATION LEVEL [SERIALIZABLE | READ COMMITED]

  | USE ROLLBACK SEGMENT rollback_segment}

Parâmetros

READ ONLY  
Estabelece que a transação corrente é read-only.  


READ WRITE  
Estabelece que a transação corrente é read-write.  


ISOLATION LEVEL  

 

 
Especifica como as transações que modificam dados são manipuladas.  


 
SERIALIZABLE 

 
 
A transação Oracle se comporta como especificado no SQL92. Isto é, se uma transação tentar executar um comando DML que altera qualquer recurso que já tenha sido alterado por uma transação não "comitada", então este comando DML irá falhar.  

 
READ COMMITTED  


 
 
Usa o comportamento default do ORACLE. Assim,, se a transação contem DML que requer um lock em uma linha que já contem um lock de uma outra transação, entao este comando DML irá esperar até a liberação desta linha.  

USE ROLLBACK SEGMENT  



 
Associa a transação corrente com um determinado segmento de rollback.


Exemplo I

Este comando deve ser executado à meia noite do último dia de cada mês para contar os navios e os containers da empresa.  

COMMIT; /*Commit para garantir que o comando Set Transaction seja o primeiro */ 

SET TRANSACTION READ ONLY 

SELECT COUNT(*) FROM ship 

SELECT COUNT(*) FROM container 

SELECT COUNT(ROWID) FROM emp

COMMIT; /*Para liberar */ 

Exemplo II

Este comando associa sua transação atual ao segmento de rollback BIG_Seg: 

COMMIT;

SET TRANSACTION USE ROLLBACK SEGMENT BIG_Seg;

Procedures que sejam grandes e pesadas poderam ser direcionadas para um segmento de RollBack maior, no nosso exemplo o BIG_Seg;

Create Table

Para criar uma tabela, a estrutura básica onde os dados são armazenados, as seguintes informações são especificadas:

definição de colunas

constraints 

tablespace da tabela

características de armazenamento

dados de uma consulta qualquer 

 Sintaxe

CREATE TABLE [schema.]table 

     ( { column datatype [DEFAULT expr] [column_constraint] ... 

       | table_constraint} 

    [, { column datatype [DEFAULT expr] [column_constraint] ... 

       | table_constraint} ]...) 

    [ [PCTFREE  integer] [PCTUSED  integer] 

      [TABLESPACE tablespace] 

      [STORAGE storage_clause] 

    [  CACHE | NOCACHE  ] ] 

    [ ENABLE   enable_clause 

    | DISABLE disable_clause ] ... 

    [AS subquery] 

Parâmetros 

schema  
É o usuário dono da tabela .  


table  
Nome da tabela a ser criada.  


column  
Especifica o nome da coluna na tabela. Uma tabela pode Ter até 1000 colunas.  


Datatype  
Especifica o tipo de dados da coluna. 


DEFAULT  
Especifica um valor a ser associado a uma coluna se em um comando INSERT seguinte, o valor para a coluna for omitido.  


column_constraint  
Define uma constraint como parte da definição da coluna.


table_constraint  
Define uma constraint como parte da definição da tabela.. 


PCTFREE  
Especifica a porcentagem de espaço em cada bloco de dados da tabela reservado para atualizações futuras das linhas da tabela.


PCTUSED  
Especifica a porcentagem mínima de espaço utilizado que o Oracle mantém para cada bloco de dados da tabela.  


ENABLE  
Habilita uma constaint . 


DISABLE  
Desabilita uma constraint. 


AS subquery  
Insere na tabela as linhas retornadas de uma subquery, no momento de sua criação.  


CACHE  
Especifica que os dados serão acessados com freqüência, portanto os dados recuperados para esta tabela são colocados na memória


NOCACHE  
Especifica que os dados não serão acessados com freqüência,.


Exemplo I

Para definir uma tabela EMP, do usuário SCOTT, você pode utilizar o seguinte comando:

CREATE TABLE scott.emp 

  (empno     NUMBER        CONSTRAINT pk_emp PRIMARY KEY, 

   ename     VARCHAR2(10)  CONSTRAINT nn_ename NOT NULL 

                           CONSTRAINT upper_ename 

                           CHECK (ename = UPPER(ename)), 

   job       VARCHAR2(9), 

   mgr       NUMBER        CONSTRAINT fk_mgr 

                           REFERENCES scott.emp(empno), 

   hiredate  DATE DEFAULT SYSDATE, 

   sal       NUMBER(10,2)  CONSTRAINT ck_sal 

                           CHECK (sal > 500), 

   comm      NUMBER(9,0)   DEFAULT NULL, 

   deptno    NUMBER(2)     CONSTRAINT nn_deptno NOT NULL 

                           CONSTRAINT fk_deptno 

                           REFERENCES scott.dept(deptno) ) 

  PCTFREE 5 PCTUSED 75; 

Exemplo II

Para definir uma tabela SALGRADE na tablespace HUMAN_RESOURCE com tamanho pequeno e pouca possibilidade de crescimento, use o comando:

CREATE TABLE salgrade 

  ( grade  NUMBER  CONSTRAINT pk_salgrade 

                     PRIMARY KEY 

                     USING INDEX TABLESPACE users_a, 

                     losal  NUMBER, 

                     hisal  NUMBER ) 

  TABLESPACE human_resource 

  STORAGE (INITIAL     6144  

           NEXT        6144 

           MINEXTENTS     1  

           MAXEXTENTS     5 

            PCTINCREASE    5); 

Alter Table

Comando utilizado para alterar a definição de uma tabela.

Sintaxe

ALTER TABLE [schema.]table 

    [ADD {    { column datatype [DEFAULT expr] [column_constraint] ... 

              | table_constraint} 

         |  ( { column datatype [DEFAULT expr] [column_constraint] ... 

              | table_constraint} 

           [, { column datatype [DEFAULT expr] [column_constraint] ... 

              | table_constraint} ] ... ) } ] 

    [MODIFY {   column [datatype] [DEFAULT expr] [column_constraint] ... 

            |  (column [datatype] [DEFAULT expr] [column_constraint] ... 

 [, column datatype [DEFAULT expr] [column_constraint] ...] ...) } ] 

    [PCTFREE  integer] [PCTUSED  integer] 

    [STORAGE storage_clause] 

    [DROP drop_clause] ... 

    [ALLOCATE EXTENT [( [SIZE integer [K|M] ] 

                        [DATAFILE 'filename'] )] 

    [  CACHE | NOCACHE  ] 

    [ ENABLE   enable_clause 

    | DISABLE disable_clause ] ... 

Parâmetros

schema  
É o usuário dono da tabela.   


table  
Nome da tabela que será alterada


ADD  
Adiciona uma coluna integrity constraint.   


MODIFY  
Modifica a definição de uma coluna existente 


column  
Nome da coluna a ser adicionada ou modificada.  


datatype  
Tipo de dados da  coluna que está sendo adicionada ou define um novo tipo de dados de uma coluna existente.  


DEFAULT  
Especifica uma valor default para uma nova coluna ou define uma novo valor default para uma coluna existente.   


column_constraint  
Adiciona ou remove uma constraint NOT NULL para ou de uma coluna existente. 


table_constraint  
Adiciona uma constraint para a tabela.  


PCTFREE PCTUSED 
Modifica o valor deste parâmetro para a tabela.  


STORAGE  
Modifica as características de armazenamento da tabela.


DROP  
Retira uma constraint.  


ALLOCATE EXTENT  

 

 
Aloca um novo espaço para a tabela.  


 
SIZE  
Especifica o tamanho em bytes.   

 
DATAFILE  
Especifica o arquivo onde este extensão será alocada.   

enable_clause  

 

 
Habilita uma única constraint ou todas as triggers associadas a uma tabela.  


disable_clause  

 

 
Desabilita uma única constraint ou todas as triggers associadas a uma tabela.  


CACHE  
Especifica que os dados serão acessados com freqüência, portanto os dados recuperados para esta tabela são colocados na memória.


NOCACHE  
Especifica que os dados não serão acessados com freqüência,.


RENAME TO new_table_name  



 
Renomeia a tabela para   new_table_name  


Exemplo I

O seguinte comando adiciona a coluna THRIFTPLAN com dados do tipo NUMBER com no máximo sete dígitos e duas casas decimais, e uma coluna LOANCODE com dados do tipo CHAR com tamanho 1 e constraint de NOT NULL.

ALTER TABLE emp 

   ADD (thriftplan NUMBER(7,2),

              loancode CHAR(1) NOT NULL); 

Exemplo II

O seguinte comando aumenta o tamanho da coluna THRIFTPLAN para nove dígitos:

ALTER TABLE emp

    MODIFY (thriftplan NUMBER(9,2)); 

Exemplo III

O seguinte comando modifica o valor dos parâmetros PCTFREE e PCTUSED da tabela EMP para 30 e 60 respectivamente:

ALTER TABLE emp 

    PCTFREE 30

    PCTUSED 60; 

Exemplo IV

O seguinte comando aloca um espaço de 5 Kb para a tabela EMP:

ALTER TABLE emp

  ALLOCATE EXTENT (SIZE 5K); 

Exemplo V

Para modificar o valor default para 0 da coluna BAL da tabela ACCOUNTS, utilizamos o comando: 

ALTER TABLE accounts

  MODIFY (bal  DEFAULT 0); 

Exemplo VI

Para renomear a tabela:  

ALTER TABLE emp RENAME TO employee;

Chavestc "Chaves"
Num banco de dados relacional, existem dois tipos de chaves:

Chave Primária (primary key)

Uma chave primária é uma coluna ou um conjunto de colunas que identificam unicamente uma linha numa tabela. As colunas que fazem parte da chave primária são os atributos determinantes do MER. Por exemplo, na tabela SETOR, o código (COD_SETOR) identifica unicamente cada linha. Deste modo, uma chave primária é um valor que não pode se repetir dentro de uma mesma tabela.

Chave Estrangeira (foreign key)

Uma chave estrangeira é uma ou mais colunas numa tabela que são chaves primárias em outra tabela, o que significa que qualquer valor para uma coluna que é chave estrangeira deve corresponder a um valor existente na outra tabela onde a coluna é chave primária. Na linguagem dos sistemas gerenciadores de banco de dados, isto é conhecido como integridade referencial. Por exemplo, temos o código do setor (COD_SETOR) na tabela FUNCIONARIO que é uma chave estrangeira para o campo de mesmo nome na tabela SETOR onde este é chave primária.

Decorrente do conceito de chave estrangeira, também surge a definição de regras de deleção. Esta regra determina qual processamento deve ser praticado quando da remoção de linhas de uma tabela e que são referenciadas como chaves estrangeiras em outras tabelas. Os dois tipos de regra de deleção mais comuns são:

•
Restrita (restrict): este regra determina que uma linha somente pode ser excluída de uma tabela se os seus valores de chave primária não forem referenciados por nenhuma linha na tabela onde ele pode aparecer como chave estrangeira. Por exemplo, é o que acontece nas tabelas SETOR e FUNCIONARIO, onde um setor somente pode ser removido caso não exista nenhum funcionário pertencente àquele setor;

•
Em Cascata (cascade): este regra determina que a exclusão de uma linha numa tabela dispara, automaticamente (em cascata), a remoção de todas as linhas que referenciavam o seu valor como chave estrangeira na outra tabela. 

Contudo, deve-se ressaltar que a regra de deleção é definida para cada relação entre duas tabelas separadamente. Deste modo, é possível a ocorrência de casos onde uma chave primária é referenciada como chave estrangeira de regra restrict por uma tabela, e como regra cascade por outra. 

Variáveis Tuplastc "Variáveis Tuplas"
SQL empresta a noção de varáveis tuplas do Cálculo Relacional de tuplas. Uma  variável Tupla em SQL deve ser associada  a uma relação particular, definida na cláusula  from. Para ilustrar,  vamos reescrever uma das consultas anteriores utilizando esse novo conceito. A consulta “selecionar todos os funcionários (código e nome) e seus respectivos setores (código e nome)”, utilizando variáveis  tuplas ficaria assim:

SELECT func.empno, func.Ename, depto.deptno,  depto.dname

FROM emp func, dept depto

WHERE func.deptno = depto.deptno;

Varáveis Tuplas são particularmente importantes quando queremos comparar duas tuplas numa mesma relação, o que não seria possível simplesmente com a aplicação do produto cartesiano. Por exemplo, a consulta “selecionar todos os funcionários que trabalham no mesmo setor que o funcionário de código 20”, resultaria na seguinte sentença SQL:

SELECT Depto.empno

FROM emp Func, emp Depto

WHERE Func.empno = 7788 AND Func.Deptno = Depto.Deptno;

Note que a variável Func foi utilizada para localizar a tupla relativa ao funcionário de código 20 e seu respectivo departamento, ao passo que a variável Depto foi utilizada para localizar todos os funcionários que trabalham neste Departamento. A variável Depto selecionará inclusive o próprio funcionário de código 20.

Constraint

Uma constraint é uma regra que restringe os valores para uma ou mais colunas da tabela. São as Chaves para Relacionamento, utilizamos para criar uma Constraint a palavra Constraint dentro do Create Table ou Alter Table.

Sintaxe

Column constraint: 

[CONSTRAINT constraint] 

{ [NOT] NULL 

| {UNIQUE | PRIMARY KEY} 

|  REFERENCES [schema.]table [(column)] 

        [ON DELETE CASCADE] 

|  CHECK (condition) } 

{ [ USING INDEX [PCTFREE integer] 

                [TABLESPACE tablespace] 

                [STORAGE storage_clause] ] 

  [ EXCEPTIONS INTO [schema.]table 

| DISABLE } 

Parâmetros 

CONSTRAINT  
Identifica a constraint .   


 



NULL  
Especifica que uma coluna pode conter valores null.  


NOT NULL  
Especifica que uma coluna não pode conter valores null.  


UNIQUE  
Determina que uma coluna ou uma combinação de colunas é uma chave única. 


PRIMARY KEY  
Determina que uma coluna ou combinação de colunas é a chave primária da tabela.  


FOREIGN KEY  
Determina que uma coluna ou combinação de colunas é a chave estrangeira.  


REFERENCES  
Identifica a chave primária ou chave única que é referenciada pela chave estrangeira..  


ON DELETE CASCADE  



 
Especifica que o Oracle mantém integridade referencial, removendo automaticamente as chaves estrangeiras dependentes se a chave primária ou chave única  for removida.   


CHECK  
Especifica uma condição que cada linha numa tabela deve satisfazer.  


DEFERRABLE  
Indica que a validação da constraint pode ser atrasada até o momento do commit através do comando SET CONSTRAINT(S).  


NOT DEFERRABLE  

 

 
Indica que o constraint é verificado ao final de cada comando DML  


 
INITIALLY IMMEDIATE  


 
 
Indica que a verificação é feita no começo de cada transação, o default é verificar ao final de cada comando DML.  

 
INITIALLY DEFERRED  


 
 
Implica que o check da contraint pode ser atrasado e indica que por default sua validação se dará somente no final da transação.  

EXCEPTIONS INTO  

 

 
Especifica a tabela onde o Oracle coloca todas as ROWIDs de todas as linhas que violaram o constraint.   


ENABLE VALIDATE  

 

 
Garante que todos as novas operações de  insert, delete e update estarão de acordo com a constraint e os dados já incluídos na tabela também.  


ENABLE NOVALIDATE  

 

 
Garante que todos as novas operações de  insert, delete e update estarão de acordo com a constraint.  


DISABLE  
 


 
Desabilita o constraint.   


Exemplo I

O exemplo seguinte altera a tabela EMP, define e habilita um constraint de NOT NULL na coluna SAL: 

ALTER TABLE emp 

   MODIFY (sal  NUMBER  CONSTRAINT nn_sal NOT NULL); 

Exemplo II

O exemplo abaixo cria a tabela EMP, define e habilita a chave única na coluna DNAME:

CREATE TABLE dept 

    (deptno  NUMBER(2), 

     dname   VARCHAR2(9)  CONSTRAINT unq_dname UNIQUE,

      loc     VARCHAR2(10) ); 

Você ainda pode definir e habilitar esta constraint de uma outra maneira:

CREATE TABLE dept 

    (deptno  NUMBER(2), 

     dname   VARCHAR2(9), 

     loc     VARCHAR2(10), 

        CONSTRAINT unq_dname UNIQUE (dname) 

    USING INDEX PCTFREE 20

        TABLESPACE user_x

        STORAGE (INITIAL 8K  NEXT 6K) ); 

Exemplo III

Este exemplo cria e habilita uma constraint do tipo unique key como uma combinação das colunas CITY e STATE: 

ALTER TABLE census 

    ADD CONSTRAINT unq_city_state 

    UNIQUE (city, state) 

    USING INDEX PCTFREE 5  

        TABLESPACE user_y

    EXCEPTIONS INTO bad_keys_in_ship_cont; 

Exemplo IV

Abaixo, o comando cria a tabela DEPT , define e habilita a chave primária para a coluna DEPTONO:

CREATE TABLE dept 

    (deptno  NUMBER(2) CONSTRAINT pk_dept PRIMARY KEY, 

    dname   VARCHAR2(9), 

    loc     VARCHAR2(10) ) 

CREATE TABLE dept 

    (deptno  NUMBER(2), 

    dname   VARCHAR2(9), 

    loc   VARCHAR2(10), 

    CONSTRAINT pk_dept PRIMARY KEY (deptno) ); 

Exemplo V

Para criar uma chave primária composta pela combinação da coluna SHIP_NO e CONTAINER_NO da tabela the SHIP_CONT:

ALTER TABLE ship_cont 

    ADD PRIMARY KEY (ship_no, container_no) DISABLE; 

Exemplo VI

O comando abaixo cria a tabela EMP, define e habilita a chave estrangeira para a coluna DEPTNO que faz referência à chave primária na coluna DEPTNO da tabela DEPT: 

CREATE TABLE emp 

    (empno     NUMBER(4), 

    ename      VARCHAR2(10), 

    job        VARCHAR2(9), 

    mgr        NUMBER(4), 

    hiredate   DATE, 

    sal        NUMBER(7,2), 

    comm       NUMBER(7,2), 

    deptno      CONSTRAINT fk_deptno REFERENCES dept(deptno) ); 

Você pode ainda utilizar o comando da seguinte forma:

CREATE TABLE emp 

  (empno     NUMBER(4), 

   ename     VARCHAR2(10), 

   job       VARCHAR2(9), 

   mgr       NUMBER(4), 

   hiredate  DATE, 

   sal       NUMBER(7,2), 

   comm      NUMBER(7,2), 

   deptno, 

   CONSTRAINT fk_deptno 

      FOREIGN  KEY (deptno) 

    REFERENCES  dept(deptno) ); 

 Exemplo VII

Para criar a tabela EMP, definir e habilitar o constraint FK_DEPTNO, e utiliza a opção ON DELETE CASCADE, utilize o comando:

CREATE TABLE emp 

  (empno    NUMBER(4), 

   ename    VARCHAR2(10), 

   job    VARCHAR2(9), 

   mgr    NUMBER(4), 

   hiredate  DATE, 

   sal    NUMBER(7,2), 

   comm    NUMBER(7,2), 

   deptno    NUMBER(2)   CONSTRAINT fk_deptno 

             REFERENCES dept(deptno) 

              ON DELETE CASCADE ); 

 Exemplo IX

O comando seguinte cria a tabela DEPT e define a constraint CHECK em cada coluna da tabela:

CREATE TABLE dept  (deptno NUMBER  CONSTRAINT check_deptno   CHECK (deptno BETWEEN 10 AND 99), 

dname VARCHAR2(9)  CONSTRAINT check_dname                                   CHECK (dname = UPPER(dname)), 

loc VARCHAR2(10)  CONSTRAINT check_loc                                            CHECK (loc IN ('DALLAS','BOSTON',

                                                                                                                                                       'NEW YORK','CHICAGO'))    DISABLE); 

Exemplo X

O comando a seguir cria a tabela EMP e define uma constraint do tipo CHECK: 

CREATE TABLE emp 

    (empno            NUMBER(4), 

     ename            VARCHAR2(10), 

     job            VARCHAR2(9),

     mgr            NUMBER(4),      hiredate            DATE, 

     sal            NUMBER(7,2), 

     comm            NUMBER(7,2),

     deptno            NUMBER(2),

     CHECK        (sal + comm <= 5000) );

Exemplo XI

Este comando cria uma constraint do tipo PRIMARY KEY duas constraint de chave estrangeira, uma NOT NULL e duas de CHECK: 

CREATE TABLE order_detail 

  (CONSTRAINT pk_od PRIMARY KEY (order_id, part_no), 

   order_id NUMBER 

              CONSTRAINT fk_oid REFERENCES scott.order (order_id), 

   part_no            NUMBER 

              CONSTRAINT fk_pno REFERENCES scott.part (part_no), 

   quantity            NUMBER 

              CONSTRAINT nn_qty NOT NULL 

              CONSTRAINT check_qty_low CHECK (quantity > 0), 

   cost            NUMBER 

              CONSTRAINT check_cost CHECK (cost > 0) ); 

Exemplo XII

Para criar uma tabela GAMES com a constraint NOT DEFERRABLE INITIALLY IMMEDIATE, use o seguinte comando: 

CREATE TABLE games (scores NUMBER CHECK (scores >= 0));

Example XIII

Para criar uma constraint como INITIALLY DEFERRED DEFERRABLE, use o seguinte comando: 

CREATE TABLE orders

  (ord_num NUMBER, CONSTRAINT unq_num UNIQUE (ord_num)

   INITIALLY DEFERRED DEFERRABLE);

Set Constraint

Use SET CONSTRAINT(S) para configurar, por transação, quando uma deferrable constraint é verificada, seguindo cada comando DML (IMMEDIATE) ou no momento do commit (DEFERRED). 

 Sintaxe

SET CONSTRAINT[S] 

    [ constraint [ , ...]

    | ALL ]

    [ IMMEDIATE 

    | DEFERRED ]

Parâmetros

Constraint  
O nome da constraint de integridade referencial  

ALL  
Configura todas as deferrable constraints desta transação.  

IMMEDIATE  
Indica que a condição especificada para as deferrable constraint devem ser verificadas imediatamente após cada DML.

DEFERRED  
Indica que a condição especificada para as deferrable constraint devem ser verificadas no momento do commit.

Exemplo I

Este exemplo configura todas as deferrable constraints na transação para ser verificada imediatamente após cada comando DML: 

SET CONSTRAINTS ALL IMMEDIATE;

Exemplo II

Neste exemplo as três deferred constraints foram configuradas para serem verificadas somente no momento do commit: 

SET CONSTRAINTS unq_name, scott.nn_sal,

  adams.pk_dept@dblink DEFERRED;

Disable

Desabilita uma constraint ou todas as triggers associada à tabela: 

 Sintaxe

DISABLE {    { UNIQUE (column [, column] ...) 

             | PRIMARY KEY 

             | CONSTRAINT constraint } 

                 [CASCADE] 

        |    ALL TRIGGERS }

Parâmetros

UNIQUE  
Desabilita a constraint UNIQUE definida na coluna, ou combinação de colunas, especificada.  

PRIMARY KEY  
Desabilita a constraint de PRIMARY KEY da tabela.  

CONSTRAINT  
Desabilita a constraint de nome especificado.  

CASCADE  
Desabilita qualquer constraint que dependa desta constraint especificada.  

ALL TRIGGERS 
Desabilita todas as triggers associadas a tabela

Exemplo I

Este comando cria a tabela DEPT e define uma chave primária desabilitada: 

CREATE TABLE dept 

    (deptno  NUMBER(2)  PRIMARY KEY, 

    dname    VARCHAR2(10), 

    loc      VARCHAR2(9) ) 

    DISABLE   PRIMARY KEY 

Exemplo II

Este exemplo cria e desabilita uma constraint de check na tabela EMP: 

ALTER TABLE emp 

    ADD (CONSTRAINT check_comp  CHECK (sal + comm <= 5000) )

    DISABLE CONSTRAINT check_comp 

Exemplo III

Para desabilitar uma constraint UNIQUE e todas as chaves estrangeiras que fazem referência à ela use o comando abaixo: 

ALTER TABLE customers 

    DISABLE UNIQUE (areaco, phoneno) CASCADE 

Exemplo IV

O comando seguinte desabilita todas as triggers da tabela EMP: 

ALTER TABLE emp 

    DISABLE ALL TRIGGERS 

Exemplo V

O comando seguinte desabilita uma trigger : 

ALTER TRIGGER trg_name DISABLE; 

Enable

Para habilitar uma constraint ou todas as triggers associadas a uma tabela: 

 ENABLE { [VALIDATE | NOVALIDATE] {UNIQUE (column [, column] ...) 

         |PRIMARY KEY 

         |CONSTRAINT constraint} 

            [USING INDEX [INITRANS integer] 

                         [MAXTRANS integer] 

                         [TABLESPACE tablespace] 

                         [STORAGE storage_clause] 

                         [PCTFREE integer] 

            [EXCEPTIONS INTO [schema.]table ] 

       | ALL TRIGGERS }

Parâmetros

VALIDATE  
Verifica todos os dados já armazenados na tabela para saber se todos atendem as restrições da cosntraint.  

NOVALIDATE  
Esta opção não verifica se os dados que já estão na tabela atendem as restrições da constraint.  

UNIQUE  
Habilita a constraint do tipo UNIQUE definida para esta coluna ou grupo de colunas.  

PRIMARY KEY  
Habilita a constraint do tipo PRIMARY KEY.  

CONSTRAINT  
Habilita a constraint através do nome desta constraint

USING INDEX  
Especifica os parâmetros do índice criado para as constraint do tipo UNIQUE ou PRIMARY KEY.  

EXCEPTIONS INTO  


 
Identifica a tabela em que o ORACLE irá colocar as informações sobre as linhas que não estão de acordo com a constraint que você tentou habilitar  

ALL TRIGGERS  
Habilita todas as triggers da tabela

*** UTLEXCPT.SQL. 

Exemplo I

Este exemplo cria a tabela DEPT que define uma constraint do tipo PRIMARY KEY: 

CREATE TABLE dept 

    (deptno  NUMBER(2) PRIMARY KEY, 

     dname   VARCHAR2(10), 

     loc     VARCHAR2(9) ) 

     TABLESPACE user_a 

     ENABLE VALIDATE PRIMARY KEY; 

Exemplo II

Este comando habilita a contraint FK_DEPTNO da tabela EMP: 

ALTER TABLE emp 

    ENABLE VALIDATE CONSTRAINT fk_deptno 

        EXCEPTIONS INTO except_table; 

Você pode verificar as exceções geradas através do seguinte comando: 

SELECT emp.* 

    FROM emp, except_table 

    WHERE emp.row_id except_table.row_id 

      AND except_table.table_name = 'EMP' 

      AND except_table.constraint = 'FK_DEPTNO'; 

EMPNo  ENAME   JOB     MGR      HIREDATE    SAL     COMM     DEPTNO 

----   --------  -----  ------    ---------  ------  --------  ----

8001    JACK   CLERK   778      25-AUG-92   1100     70 

Exemplo III

Os comandos abaixo habilitam duas constraints da tabela EMP: 

ALTER TABLE emp 

    ENABLE NOVALIDATE UNIQUE (ename)

    ENABLE NOVALIDATE CONSTRAINT nn_ename; 

ALTER TABLE emp

  ENABLE VALIDATE UNIQUE (ename)

  ENABLE VALIDATE CONSTRAINT nn_ename;

Exemplo IV

O comando abaixo habilita todas as triggers da tabela EMP: 

ALTER TABLE emp 

    ENABLE ALL TRIGGERS; 

Drop

Para remover uma constraint de uma tabela. 

Sintaxe

DROP { PRIMARY KEY 

     | UNIQUE (column [, column] ...) 

     | CONSTRAINT constraint } 

     [CASCADE]

Parâmetros

PRIMARY KEY  
Remove a constraint do tipo PRIMARY KEY da tabela.  

UNIQUE  
Remove a constraint do tipo UNIQUE da coluna ou grupo de colunas especificadas.  

CONSTRAINT  
Remove a constraint especificada

CASCADE  
Remove todas as constraints dependente da constraint que esta sendo removida

Exemplo I

Este comando remove a PRIMARY KEY da tabela DEPT: 

ALTER TABLE dept 

    DROP PRIMARY KEY CASCADE 

Outra sintaxe que produz o mesmo efeito é: 

ALTER TABLE dept

    DROP CONSTRAINT pk_dept CASCADE 

Exemplo II

Para eliminar a contraint UNIQUE do atributo ‘dname’ : 

ALTER TABLE dept 

    DROP UNIQUE (dname) 

Drop Table

Remove a tabela e todos os seus dados da base. E RollBack não desfaz a ação do Drop.

Sintaxe

DROP TABLE [schema.] table [CASCADE CONSTRAINT]

Exemplo I

DROP TABLE Bonus;

Rename

Para renomear uma tabela, view, sequence. 

 Sintaxe

RENAME old TO new

Parâmetros 

old  
Nome atual da tabela, view, sequence ou synonym.  

new  
Novo nome do objeto

Exemplo I

Para mudar o nome da tabela de DEPT para EMP_DEPT: 

RENAME dept TO emp_dept;

Truncate Table

Destroi os dados da tabela, retirando as informações da memória. É mais rápido que o DELETE, porem o rollback não tem efeito sobre ele. Tabelas que possuem dados dependentes, constraint externas não são destruídas para não corromper a integridade do banco. Neste caso é preciso desabilitar a constraint e depois executar truncate.

TRUNCATE TABLE nome_tabela;

Exemplo I

ALTER TABLE Log_Cli DISABLE CONSTRAINT MinhaConstr;

TRUNCATE TABLE Cliente;

Capítulo 5

PL/SQL

Create Sequence

Cria uma sequence. Uma sequence é um objeto que permite vários usuários gerarem valores inteiros sem repetição. 

Sintaxe

 CREATE SEQUENCE [schema.]sequence 

    [INCREMENT BY integer] 

    [START WITH integer] 

    [MAXVALUE integer] 

    [MINVALUE integer] 

    [CYCLE | NOCYCLE] 

    [CACHE integer | NOCACHE] 

    [ORDER | NOORDER]

Parâmetros

schema  
Nome do usuário dono da sequence  

Sequence  
Nome da sequence

INCREMENT BY  
Indica o intervalo entre os números gerados.  

MINVALUE  
Valor mínimo que a sequence pode assumir

MAXVALUE  
Valor máximo que a sequence pode assumir

START WITH  
O primeiro valor gerado pela sequence

CYCLE  
Indica que esta é uma sequence cíclica. Isto é, recomeçará a contagem quando atingir os extremos

NOCYCLE  
Ira incrementando ate atingir o limite estipulado

CACHE  
Indica quantos valores da sequence o ORACLE ira manter na memória para um acesso mais rápido.  

NOCACHE  
Não terá  valores pré alocados

ORDER  
Garante que o numero gerado pela sequence obedece a ordem de requisição

NOORDER  
Não garante que os números seqüenciais gerados obedecem à ordem de requisição

Depois de criada a sequence, você pode acessar seus valores nos comandos SQL através das “ pseudo-colunas”  abaixo: 

CURRVAL  
Retorna o ultimo valor da sequence gerado para a sessão atual

NEXTVAL  
Incrementa a sequence e retorna o novo valor

Exemplo I

O comando seguinte cria uma sequence com incremento de 10 começando do 1: 

CREATE SEQUENCE eseq 

INCREMENT BY 10  

Exemplo II

O comando a seguir cria uma sequence com incremento de 1 começando do 11:

CREATE SEQUENCE seq_cod_func


INCREMENT BY 1


START WITH 11;

SELECT seq_cod_func.currval FROM dual;

SELECT seq_cod_func.nextval FROM dual;

Exemplo III

O comando a seguir cria uma sequence começando do 30:

CREATE SEQUENCE seq_cod_cli

START WITH 30;

SELECT seq_cod_cli.currval FROM dual;

SELECT seq_cod_cli.nextval FROM dual;

Create Trigger

Cria e habilita triggers. Trigger é um bloco de código PL/SQL associado a uma tabela. Se um comando SQL for executado sobre esta tabela as triggers são disparadas automaticamente pelo Oracle. Normalmente as regras de negócio são implementadas em triggers. 

Em algumas versões anteriores do Oracle, triggers eram interpretadas, atualmente, triggers são compiladas.

Sintaxe

CREATE [OR REPLACE] TRIGGER [schema.]trigger 

    {BEFORE | AFTER} 

    {DELETE | INSERT | UPDATE [OF column [, column] ...]} 

[OR {DELETE | INSERT | UPDATE [OF column [, column] ...]}] ... 

    ON [schema.]table 

    [ [REFERENCING { OLD [AS] old [NEW [AS] new] 

                   | NEW [AS] new [OLD [AS] old] } ] 

     FOR EACH ROW 

     [WHEN (condition)] ] 

    pl/sql_block

Parâmetros 

OR REPLACE  
Recria a trigger se esta já existir.  

schema  
Nome do usuário dono da trigger

table  
Nome da tabela à qual a trigger esta associada

trigger  
Nome da trigger que esta sendo criada.  

BEFORE  
Indica ao ORACLE para disparar a trigger antes de executar o comando

AFTER  
Indica ao ORACLE para disparar a trigger depois de executar o comando

DELETE  
Indica que esta trigger deve ser disparada quando um comando DELETE apagar uma linha da tabela.  

INSERT  
Indica que esta trigger deve ser disparada quando um comando INSERT adicionar uma linha da tabela.  

UPDATE OF  
Indica que esta trigger deve ser disparada quando um comando UPDATE alterar uma das colunas especificadas na clausula OF  

REFERENCING  
Usado para nomes correlacionados. Você pode usar correlação de nomes em blocos PL/SQL e em cláusulas WHEN de uma trigger para fazer referência de antigos e novos valores da linha corrente.   

FOR EACH ROW  
Indica que a trigger deve ser disparada a cada linha afetada pelo comando

WHEN  
Contém uma condição SQL que deve ser verdadeira para permitir o disparo da trigger.  

pl/sql_block  
Bloco PL/SQL que indica a ação a ser executada pela TRIGGER

Quando uma trigger é criada para mais que uma operação DML, pode-se utilizar constantes condicionais no corpo da trigger para executar determinado bloco de comandos, dependendo do comando que a disparou. As constantes condicionais são as seguintes: 

INSERTING  
TRUE se o comando que disparou a trigger foi um INSERT.  

DELETING  
TRUE se o comando que disparou a trigger foi um DELETE.

UPDATING  
TRUE se o comando que disparou a trigger foi um UPDATE.

UPDATING (column_name)  


 
TRUE se o comando que disparou a trigger foi um UPDATE e a coluna column_name foi alterada.  

Obtendo o conteúdo dos campos em triggers:

 :NEW.Nome_do_Campo

Retorna o conteúdo novo do campo.

No DELETE não é utilizado pois não há alteração de valores, consequentemente não há valor novo.
BEFORE

Se a trigger for disparada BEFORE os dados podem ser alterados.
Se a operação for INSERT retornará o valor que poderá ser inserido pelo comando SQL. No UPDATE o comportamento será o mesmo, pois retornará o valor do campo com as alterações que poderão ser feitas. 


AFTER

Se a trigger for disparada AFTER os dados não podem ser alterados.
Se a operação for INSERT retornará o valor que foi  inserido pelo comando SQL. No UPDATE o comportamento será o mesmo, pois retornará o valor do campo com as alterações que foram feitas. 

:OLD.Nome_do_Campo

Retorna o conteúdo antigo do campo e nunca pode ser alterado.

No INSERT não é utilizado pois não há valores antigos a inserção. 
BEFORE


Se a operação for UPDATE retornará o valor do campo antes da alteração. No DELETE retornará o conteúdo do campo atual.


AFTER
Se a operação for UPDATE retornará o valor do campo antes da alteração. No DELETE retornará o conteúdo do campo atual.

Quando existem diversas triggers a serem executadas (before ou after), não se pode dizer qual será a ordem de execução dessas triggers. 

Triggers

BEFORE
Constraints
Gravação
Triggers

AFTER

Recomenda-se o uso das triggers before para correção dos dados gravados em :new, pois é esse o momento ideal para isso. Consistência de valores, checagem de dados após a gravação e operações similares deve-se usar triggers after.

Declarando variáveis dentro de uma trigger

A variável V1 é do tipo numérica.

A variável V2 é do tipo coluna de uma tabela, no exemplo, da tabela ITEM campo VAL_UNITARIO.

A variável V3 é do tipo linha de uma tabela, no exemplo, da tabela ITEM.

CREATE OR REPLACE trg_nome1

       BEFORE INSERT OR DELETE OR UPDATE ON ITEM

       FOR EACH ROW

DECLARE 

       V1 NUMBER;
       V2 ITEM.VAL_UNITARIO%TYPE; 

       V3 ITEM%ROWTYPE; 
BEGIN

       ...

END;

Gerando uma mensagem de erro

Usando trigger para restringir operações em uma tabela. No exemplo abaixo, irá exibir uma mensagem de erro quando a operação é diferente de uma inserção.

CREATE OR REPLACE TRIGGER trg_nome2

       BEFORE INSERT OR DELETE OR UPDATE ON ITEM

       FOR EACH ROW

BEGIN

       IF NOT INSERTING THEN

            RAISE_APPLICATION_ERRO (-20000, 'Erro: não é permitida está               

            operação!');

       END IF;

END;

Exemplo I

O exemplo seguinte usa as constantes condicionais para determinar qual tipo de comando SQL foi feito na tabela classified_table: 

CREATE TRIGGER audit_trigger 

     BEFORE INSERT OR DELETE OR UPDATE ON classified_table 

     FOR EACH ROW

BEGIN

     IF INSERTING THEN

          INSERT INTO audit_table 

                   VALUES (USER || ' inseriu ' || ' novo valor: ' || :new.campo);

     ELSIF DELETING THEN

          INSERT INTO audit_table 

                   VALUES (USER || ' apagou ' || ' valor antigo: ' || :old.campo);

     ELSIF UPDATING('FORMULA') THEN

          INSERT INTO audit_table 

                   VALUES (USER || ' alterou ' || ' formula antiga: ' || :old.formula || ' formula nova: ' || :new.formula);

     ELSIF UPDATING THEN

          INSERT INTO audit_table 

                    VALUES (USER || ' alterou ' || ' valor antigo: ' || :old.campo || ' valor novo:  ' || :new.campo);

    END IF;

 END;

Exemplo II

Este exemplo cria uma trigger que só permite alterações na tabela EMP sejam feitas somente no horário comercial: 

CREATE TRIGGER scott.emp_permit_changes 

    BEFORE DELETE OR INSERT OR UPDATE ON scott.emp 

    DECLARE 

        dummy  INTEGER; 

    BEGIN 

        /* Se for Sábado ou Domingo retorna ERROR.*/ 

        IF (TO_CHAR(SYSDATE, 'DY') = 'SAT' OR TO_CHAR(SYSDATE, 'DY') = 'SUN') THEN 

              raise_application_error( -20501, 'Você não pode alterar funcionário no      fim de semana'); 

       END IF; 

       /* Compara hoje com todos os feriados da empresa. Se é feriado hoje, 

           então retorna ERRO.*/ 

        SELECT COUNT(*)  INTO dummy FROM company_holidays 

          WHERE day = TRUNC(SYSDATE); 

        IF dummy > 0  THEN 

            raise_application_error( -20501, 'Não é permitido alterar funcionário no feriado'); 

        END IF; 

        /*Se o horário atual for menor que 8:00AM ou maior 6:00PM, então retorna ERRO. */ 

        IF (TO_CHAR(SYSDATE, 'HH24') < 8 OR TO_CHAR(SYSDATE, 'HH24') >= 18) 

          THEN raise_application_error( -20502, 'Só pode alterar funcionário no horário do expediente'); 

        END IF; 

      END; 

Exemplo III

Este exemplo cria uma trigger  que quando um novo funcionário é adicionado ou o salário de um já existente é alterado, garante que o valor do salário esteja na faixa da função do funcionário: 

CREATE TRIGGER scott.salary_check 

    BEFORE INSERT OR UPDATE OF sal, job ON scott.emp 

    FOR EACH ROW 

    WHEN (new.job <> 'PRESIDENT') 

    DECLARE 

       minsal NUMBER; 

       maxsal NUMBER; 

    BEGIN 

        /* Pega o menor e o maior salário da função.  */ 

        SELECT minsal, maxsal  INTO minsal, maxsal FROM sal_guide 

         WHERE job = :new.job; 

         /* Se o salário é menor que o mínimo ou maior que o máximo gera um ERRO */ 

        IF (:new.sal < minsal OR :new.sal > maxsal) THEN 

          raise_application_error( -20601,  'Salario ' || :new.sal || ' fora da faixa para ' 

          || :new.job || ' do funcionario ' || :new.ename ); 

        END IF; 

    END; 

Geração automática de chave primária

Os valores NEXTVAL e CURRVAL de uma sequence podem ser usados em uma trigger para gerar chave primária automática. 

Exemplo I

O comando seguinte incrementa a sequence ZSEQ  e retorna o novo valor::

CREATE TRIGGER GeraNumeroNota 

    BEFORE INSERT ON Nota_Fiscal 

    FOR EACH ROW 

BEGIN 

      SELECT seq_nota_fiscal.nextval INTO :new.nr_nota FROM dual; 

END; 

Exemplo II
Gera chave primária para a tabela Cliente caso não tenha sido informado no comando de inserção.

CREATE OR REPLACE TRIGGER trg_cliente_pk

BEFORE INSERT ON CLIENTE

FOR EACH ROW

BEGIN

   IF :NEW.cod_cli is null THEN

      SELECT seq_cliente.nextval INTO :new.cod_cli FROM dual;

   END IF;

END;

Exemplo III
Gera chave primária para a tabela Fatura , mas dependendo da última fatura da filial na tabela FILIAL.

CREATE OR REPLACE TRIGGER trg_fatura_pk

BEFORE INSERT ON FATURA

FOR EACH ROW

BEGIN

    SELECT nvl(curr_fat, 0) + 1 INTO :next_nr FROM FILIAL

    WHERE cod_fil = :new.cod_fil;

END;

Outra maneira de implementar a trigger anterior:

CREATE OR REPLACE TRIGGER trg_fatura_pk

BEFORE INSERT ON FATURA

FOR EACH ROW

BEGIN

       UPDATE filial SET curr_fat = curr_fat +1

       WHERE cod_fil = :new.cod_fil

       RETURNING curr_fat INTO :NEW.nr_fat;

END;

Exercícios
1. Registro de LOG

Crie uma tabela com o nome LOG_CLI com as seguintes colunas:

#Cod_Cli number

*Limite_Anterior number

*Novo_Limite  number

*Usuario varchar2(35)

*Data date

Acrescente na tabela CLIENTE um campo chamado Limite_Credito. Crie constraints para a nova tabela(CLIENTE.COD_CLI = LOG_CLI.COD_CLI). 
Crie uma trigger que será disparada quando ocorrer alguma alteração no campo Limite_Credito da tabela CLIENTE. Esta trigger deverá armazenar as informações na tabela LOG_CLI: Número do Cliente que foi alterado, Valor do Limite antes da alteração, Valor do Limite alterado, o Nome do Usuário que efetuou a alteração e a data/hora do sistema.

Alter Trigger

Para habilitar ou desabilitar uma trigger. 

Sintaxe

ALTER TRIGGER [schema.]trigger 

    { ENABLE 

    | DISABLE }

Parâmetros 

schema  
Usuário dono da trigger.   


Trigger  
Nome da trigger a ser alterada.  


ENABLE  
Habilita a trigger.  


DISABLE  
Desabilita a trigger.  


Exemplo

ALTER TRIGGER reorder

    DISABLE; 

ALTER TRIGGER reorder

    ENABLE; 

Drop Trigger

Para remover uma trigger da base. 

 Sintaxe

DROP TRIGGER [schema.]trigger

Parâmetros 

schema  
Usuário dono da trigger.   

trigger  
Nome da trigger a ser removida.  

Exemplo

Este exemplo remove uma trigger do usuário RUTH: 

DROP TRIGGER ruth.reorder 

Create Function

Cria uma função de usuário. 

Uma função é um conjunto de comandos PL/SQL normalmente utilizados para efetuar um cálculo ou manipular um valor. Podem ser utilizadas dentro de comandos SQL.

Nas functions não é aconselhavel fazer alterações no status da base, por exemplo, incluir, alterar, deletar registros. Ao alterar o status do banco, esta função não poderá ser utilizada dentro de comandos SQL. Assim a utilidade da function é descaracterizada, assumindo a função da procedure que é própria para alterar dados. 

Sintaxe

CREATE [OR REPLACE] FUNCTION [schema.]function 

    [ (argument [IN] datatype 

    [, argument [IN] datatype] ...)] 

    RETURN datatype 

    {IS | AS} pl/sql_subprogram_body 

Parâmetros

OR REPLACE  
Recria a função se esta já existir.  

schema  
Dono da função.  

function  
Nome da função  

argument  
Nome de um parâmetro da função.  

IN  
Indica que você pode fornecer um valor no momento da chamada da função.  

datatype  
É o tipo de dado do parâmetro

RETURN datatype  
Especifica o tipo de dado que a função deve retornar.  

pl/sql_subprogram_body  


 
É o código da função.  

Exemplo I

Função que calcula a media dos salário de um determinado departamento: 

CREATE FUNCTION cal_media(p_deptno IN NUMBER) 

RETURN NUMBER IS v_media number;

BEGIN 

       SELECT avg(sal) 

           INTO v_media 

           FROM emp 

           WHERE dept_no = p_deptno; 

    RETURN(v_media); 

END; 

A utilização da função criada acima em um comando SQL: 

SELECT cal_media(deptno) FROM dept;

Exemplo II
CREATE OR REPLACE FUCTION media(p_dept number DEFAULT -1)

RETURN NUMBER IS v_media number;

BEGIN

    IF p_dept = -1 then

SELECT avg(salario) INTO v_media


FROM funcionario;

    ELSE


SELECT avg(salario) INTO v_media


FROM funcionario WHERE cod​_dep = p_dept;

    END IF;

    RETURN (v_media);

END;

Exercícios

1. Aumento de salário para os funcionários.

Crie uma função para atualizar os salários dos funcionário de acordo com a tabela:

Faixa Salarial
Aumento %

Salário > 5 000,00
15 %

Salário entre 5 000,00 e 3 000,00
10 %

Salário entre 3 000,00 e 1 000,00
5 %

Salário entre 1 000,00 e 500,00
1 %

Abaixo de 500,00 
0 %

Drop Function

Remove uma função da base. 

Exemplo

DROP FUNCTION cal_media; 

Cursor

Permite uma navegação registro a registro nas linhas retornadas por um comando SELECT.

Sintaxe

CURSOR cursor_name [(parameter[,parameter]...)]


IS select_statement;

Exemplo I

DECLARE


my_sal emp.sal%TYPE;


factor INTEGER:=2;


CURSOR c1(p_Job varchar2) IS SELECT factor*sal FROM emp 






WHERE job=p_Job;

BEGIN


...


OPEN c1(‘ANALISTA’);


LOOP



FETCH c1 INTO my_sal;



EXIT WHEN c1%NOT FOUND;



...


END LOOP;


CLOSE c1;

END;

Exemplo II

DECLARE


Cursor c_cliente IS 
Select * from Clientes order by Nome_Cli;


Cursor c_Fatura(p_cli number) IS 

Select * from Fatura where cod_cli = p_cli;


R_Cliente c_cliente%rowtype;


R_Fatura  c_fatura%rowtype;

BEGIN


OPEN c_cliente;


LOOP



FETCH c_cliente INTO R_cliente;



EXIT When c_cliente%NOT FOUND;

OPEN c_fatura(R_cliente.cod_cli);

DBMS_OUTPUT.PUT_LINE (R_cliente.Nome);


LOOP



FETCH c_fatura INTO R_fatura;



EXIT When c_Fatura%NOT FOUND;

DBMS_OUTPUC.PUT_LINE (R_Fatura.Data);

END LOOP;

CLOSE c_Fatura;

END LOOP;

CLOSE c_Cliente;

END;

/

Obs.: Para os dados serem mostrados no SQL Plus, a propriedade SERVEROUTPUT deve ser configurada para ON. Exemplo:

SET ServerOutPut ON

Cursos – For Loop

Permite uma navegação registro a registro nas linhas retornadas por um comando SELECT, sem a necessidade de uma definição prévia.

Exemplo I

DECLARE

BEGIN


...


For R1 in (SELECT factor*sal FROM emp WHERE job=p.job) LOOP



...


END LOOP;

END;

Exemplo II

DECLARE

BEGIN


For R_cliente IN (Select * from Cliente order by Nome_cli) 

LOOP



DBMS_OUTPUT.PUT_LINE(R_cliente.Nome_Cli);



For R_Fatura IN (Select * from Fatura 

Where cod_cli = R_Cliente.cod_cliente) LOOP


DBMS_OUTPUT.PUT_LINE(...);

END LOOP;



END LOOP;

END;

/

Exceptions

Bloco de tratamento de erros. 

Sintaxe

DECLARE

past_due EXCEPTION;

BEGIN


...


...


IF ... THEN



RAISE past_due; - esse não é tratado


END IF;


...

EXCEPTION


WHEN past_due THEN - não suporta exceções HANDLE



...

WHEN OTHERS THEN


...

END;

Exemplo

DECLARE


deadlock_detected EXCEPTION ;

PRAGMA EXCEPTION_INIT (deadlock_detected,-60);

BEGIN


...


raise_application_error(-60,’Mensagem do Usuario’);


...

EXCEPTION


WHEN deadlock_detected THEN



... - tratamento do erro



...

END;

DECLARE minha_excep EXCEPTION;
Não são todos os erros que tem exception, para poder fazer  o tratamento de erro deles é preciso criar exception e vincular o número do erro com a exception criada.

PRAGMA EXCEPTION_INIT (nome_da_exception, num_erro_relacionado)
Relaciona o número do erro com a exception criada no declare.

RAISE_APPLICATION_ERROR( 

-60,’Mensagem de Erro’);
Provoca o erro mostrando a mensagem e o número fornecidos.

Tópico de help relacionados ($oracle_home\doc\database.804\index.htm)

PL/SQL User's Guide and Reference - 6 Error Handling

Oracle8 Error Messages

Evitando erro no comando SQL SELECT:

SELECT dummy INTO X FROM dual WHERE 1 = 2;

A linha acima está correta porem o SELECT não retornará linhas, isso causará um erro, causará problemas na execução, mas não será exibido quando encontra-se dentro de uma function, pelo contrário a função será completada com sucesso.  Na trigger ocorre um erro NO DATA FOUND, mas na procedure ocorre o erro e aponta a linha do comando SELECT. Nos demais comandos como UPDATE, DELETE, o erro não ocorre.

Tratamento do erro:

BEGIN


...


BEGIN



SELECT dummy INTO X FROM dual WHERE 1=2;


EXCEPTION 



WHEN NO_DATA_FOUND THEN




NULL;


END;


UPDATE funcionario SET salario = salario * 10 WHERE 1=2;


DELETE FROM funcionario WHERE 1=2;

END;

Esse problema não ocorre com o SELECT quando este contém funções de grupo, como SUM( ), COUNT( )...Porque estas funções sempre retornam pelo menos uma linha mesmo contendo NULL ou zero.

Create Procedure

 Para criar uma procedure. Uma procedure é um grupo de comandos PL/SQL que realizam uma tarefa. 

Sintaxe

CREATE [OR REPLACE] PROCEDURE [schema.]procedure


[(argument[IN I OUT I IN OUT] datatype


[,argument [ IN I OUT I IN OUT] datatype]...)]


{IS I AS} pl/sql_subprogram_body

 Parâmetros

OR REPLACE  
Recria a procedure se esta já existir.   

schema  
Dono da procedure. 

procedure  
Nome da procedure.  

argument  
Parâmetro da procedure. 

IN  
Indica que você deve especificar o valor deste parâmetro na chamada da procedure.  

OUT  
Indica que a procedure ira retornar um valor por este parâmetro.  

IN OUT  
Através deste parâmetro deve-se informar um valor para procedure e este voltara modificado.  

datatype  
Tipo de dado do parâmetro

pl/sql_subprogram_body  


 
Codificação da procedure

Exemplo que cria a procedure totaliza_nota: 

CREATE PROCEDURE totaliza_nota (p_cod_cliente IN number) 

    AS BEGIN 

        UPDATE nota_fiscal

SET val_total = val_total + (SELECT sum(valor * qtd) FROM itens WHERE itens.nr_nota = nota_fiscal.nr_nota) 

                    dt_processamento = sysdate

            WHERE dt_processamento is NULL and cod_cliente = p_cod_cliente; 

         COMMIT;

    END; 

Alter Procedure

Para recompilar uma procedure. 

Sintaxe

ALTER PROCEDURE [schema.]procedure COMPILE
Drop Procedure

Para remover uma procedure da base. 

Sintaxe

DROP PROCEDURE [schema.]procedure

Executando Procedure

Exemplo

BEGIN


NomeProc(Param);

END;

Ou

EXEC NomeProc(Param);

Dentro de um bloco:

BEGIN


NomeProc(Param);

END;

/

Create Package

Cria uma package. Uma package é a especificação de uma coleção de procedures, functions, e outros objetos de programa com objetivos afins.  Parte pública da Package, visível para o mundo externo.

 Sintaxe

CREATE [OR REPLACE] PACKAGE [schema].package


{IS I AS} pl/sql_package_spec
Parâmetros

OR REPLACE  
Recria  a package se esta já existe 

schema  
Nome do usuário dono da package.  

package  
Nome da packge.  

pl/sql_package_spec  
É a especificação da package. 

Exemplo

Este comando cria a package EMP_MGMT: 

CREATE PACKAGE emp_mgmt AS 

    FUNCTION hire(ename VARCHAR2, job VARCHAR2, mgr NUMBER,

            sal NUMBER, comm NUMBER, deptno NUMBER) 

        RETURN NUMBER; 

    FUNCTION create_dept(dname VARCHAR2, loc VARCHAR2) 

    RETURN NUMBER; 

    PROCEDURE remove_emp(empno NUMBER); 

    PROCEDURE remove_dept(deptno NUMBER); 

    PROCEDURE increase_sal(empno NUMBER, sal_incr NUMBER); 

    PROCEDURE increase_comm(empno NUMBER, comm_incr NUMBER); 

    no_comm EXCEPTION; 

    no_sal EXCEPTION; 

    END emp_mgmt 

Create Package Body

Cria o corpo de uma package, onde “corpo” é a implementação do código. Parte privada da Package, o mundo externo poderá utilizar as funcionalidades da Package declaradas no passo anterior, mas não visualizará o seu código. No Body da Package poderá ter mais funcionalidades do que a declaração da Package, assim estas não estarão disponíveis para o mundo externo serão visíveis apenas dentro da Package Body.

Sintaxe

CREATE [OR PEPLACE] PACKAGE BODY [schema.]package


{IS | AS} pl/sql_package_body
Parâmetros

OR REPLACE  
Recria o corpo da package se este já existir

schema  
Usuário dono da package

package  
Nome da package a ser implementado.  

pl/sql_package_body  


 
Codificação do corpo da package  

Exemplo

Este exemplo cria o corpo da packge EMP_MGMT: 

CREATE PACKAGE BODY emp_mgmt AS 

    tot_emps  NUMBER; 

    tot_depts NUMBER;

    FUNCTION hire(ename VARCHAR2, job VARCHAR2, mgr NUMBER,

        sal NUMBER, comm NUMBER, deptno NUMBER)

    RETURN NUMBER IS

      new_empno NUMBER(4);

    BEGIN

      SELECT empseq.NEXTVAL

        INTO new_empno

        FROM DUAL;

    INSERT INTO emp

      VALUES (new_empno, ename, job, mgr, sal, comm, deptno, 

      tot_emps := tot_emps + 1;

      RETURN(new_empno);

    END;

FUNCTION create_dept(dname VARCHAR2, loc VARCHAR2)

    RETURN NUMBER IS

        new_deptno NUMBER(4);

    BEGIN

      SELECT deptseq.NEXTVAL

        INTO new_deptno

        FROM dual;

      INSERT INTO dept

        VALUES (new_deptno, dname, loc);

      tot_depts := tot_depts + 1;

      RETURN(new_deptno);

  END;

PROCEDURE remove_emp(empno NUMBER) IS

    BEGIN

      DELETE FROM emp

        WHERE emp.empno = remove_emp.empno;

    tot_emps := tot_emps - 1;

  END; 

  PROCEDURE remove_dept(deptno NUMBER) IS 

    BEGIN 

      DELETE FROM dept 

        WHERE dept.deptno = remove_dept.deptno; 

    tot_depts := tot_depts - 1; 

    SELECT COUNT(*) 

      INTO tot_emps 

      FROM emp; 

    /* In case Oracle deleted employees from the EMP table

      to enforce referential integrity constraints, reset

      the value of the variable TOT_EMPS to the total

      number of employees in the EMP table. */ 

    END; 

PROCEDURE increase_sal(empno NUMBER, sal_incr NUMBER) IS 

    curr_sal NUMBER(7,2); 

      BEGIN 

        SELECT sal 

          INTO curr_sal 

          FROM emp 

          WHERE emp.empno = increase_sal.empno; 

        IF curr_sal IS NULL 

      THEN RAISE no_sal; 

      ELSE 

        UPDATE emp 

          SET sal = sal + sal_incr 

        WHERE empno = empno; 

      END IF; 

    END; 

  PROCEDURE increase_comm(empno NUMBER, comm_incr NUMBER) IS

    curr_comm NUMBER(7,2);

  BEGIN

    SELECT comm

    INTO curr_comm

    FROM emp

    WHERE emp.empno = increase_comm.empno

    IF curr_comm IS NULL

    THEN RAISE no_comm;

    ELSE 

      UPDATE emp

      SET comm = comm + comm_incr;

      END IF;

  END;

END emp_mgmt 

Alter Package

Recompila uma package. 

Sintaxe

ALTER PACKAGE [schema.]package


COMPILE [ PACKAGE | BODY]

DDL dentro de Procedures

CREATE PROCEDURE drop_table (table_name IN VARCHAR2)AS


cid INTEGER

BEGIN


CID:=DBMS_SQL.OPEN_CURSOR;


DBMS_SQL.PARSE(cid,’DROP TABLE’|| table_name, dbms_sql.native);

EXCEPTION

WHEN OTHERS THEN


DBMS_SQL.CLOSE_CURSOR(cid);


RAISE; 

END drop_table;

Wrap

Utilitário que criptografia o código objeto dos blocos PL/SQL.

Sintaxe

WRAP INAME=input_file [ONAME=output_file]

Exemplo

Salvar o Script Nome.SQL e no Prompt do DOS executar:

D:\TEMP>wrap80 iname=Nome.sql

PL/SQL Wrapper: Release 8.0.6.0.0 - Production on Fri Jan 26 14:48:05 2001

Copyright (c) Oracle Corporation 1993, 1994, 1995, 1996, 1997, 1998, 1999.  All

rights reserved

Processing Nome.sql to Nome.plb =======> gera extensao plb

Executando no SQL PLUS

SQL> @d:\temp\Nome.plb; 

Procedure created.

Resposta do Exercício de Trigger - Capitulo 4

1. Registro de LOG

Criação da tabela LOG_CLI:

create table log_cli


(cod_cli number(5) NOT NULL,


 limite_anterior  number NOT NULL,


 limite_novo number NOT NULL,


 usuario varchar2(30) NOT NULL,


 data date NOT NULL); 
 

Alteração da tabela CLIENTE:

alter table cliente


add limite_credito number;

Criaçao de constraints para a tabela LOG_CLI:

Primary Key

alter table log_cli


add constraint pk_log_cli 


primary key (cod_cli);

Foreign Key

alter table log_cli


add constraint fk_cliente_log_cli


foreign key (cod_cli) references cliente;

Trigger que guarda as informações de LOG:


create or replace trigger trg_cliente_lim_cred

after update of limite_credito on cliente

for each row

begin

   insert into log_cli (cod_cli, limite_anterior, novo_limite, usuario, data)

     values (:new.cod_cli, :old.limite_credito, :new.limite_credito, user, sysdate);

end;

Resposta do Exercício de Function – Capítulo 4

1. Aumento de salário para os funcionários

Maneira 1:

create or replace function Multi (salario number)

return number is num_multi number;

begin

    if salario > 5000 then


num_multi := 1.15;

    elsif salario > 3000 then


num_multi := 1.10;

    elsif salario > 1000 then


num_multi := 1,05;

   elsif salario > 500 then


num_multi := 1.01;

   else


num_multi := 1;

   end if;

   return(num_mult);

end;

Comando de atualizaçao

Update funcionario set salario = salario * Multi(Salario);

Maneira 2:

Update funcionario 

  set salario = salario * decode(sign(salario – 5000), 1, 1.15,

     
                        decode(sign(salario –3000), 1, 1.10,




        decode(sign(salario –1000), 1, 1.05,





      decode(sign(salario – 500), 1, 1.01,






1))))
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